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ELEIçOES rDE ACORTDO
c(} AS KÖSSAS RE AIDES.

Em continuação da re'por.
tagem 'publicada no núme-
ro 'antèrior, NÔ PINTCHA
apr-esenta hoje ex(ractos da
segunda .parte 'do improviso
pronunciado pe'lo camarada
Presi'dente Luiz Cabral, no
salão ,do Club,e Desportivo
do Bairro de Ajuda' quar.
ta;feira à noite, d,urante
uma reunião 'de esclareci-
mento político.

APót enumera? alguns
factos d'à estratégia corlonia-

lista, ao ardoptar o bi,lhete
de identldade camo condi.
ção admissível às popula-

ções, ,¡e qrue resPeita ao
di'reito 'a voto, o que .de

pro'pósito ,p,riva a es,maga.
dora maioria de o fazer,
Luiz Cabral disse que' na

nossa terra, quem vai con.
trolar as ur,nas é o povo.

Por ocasião do vigésr-
mo anivergário da funda-
ção do MPLÃ, o Presi-
dente Luíz Cabral e¡rrviou
ao camarada Agoetiuho
Neto PresideNrte do Co=

mité' central do Movi-
mento Popular de Liber.
tação de Angola e Preoi-
dente da República
Popular fls [ngola' rr se-
guinte telegrama: <<Neet€

momento em que o povo
amigo de Anþola eorne-
mora o vigésimò aniver-
sário da criagão da sua
organizaçãs de vanguar.
da. o MPII\, in¡þ¡lmen'
to'de todas as vitórilas
alcançadae durante lo'r-
goe anos de luta de libcr-
tagão nacionial e parB to-

E nas assembleias de voto
que vão ser formadas em
todos os pontos da nossa
terra, o número de homens
e mulheres que votarem
será contado. Outra5 ,pes-

soas vão ¿,ponta,ndo os seus
'nomes para qu,e o povo sai.
ba se 'na verdade o furlano
tem este o'u aquele nome e

apelido. Assim partimos
das nossas realidades con.
cretas.

ûvïrts, Þor aulro laÅ.o -pr"osseguiu o 'Presidente -nõo podemos fazer tombém
øs eleições uti,lizando ,mui-
tas cartas, codo, umd com o
notne do cøndtløto, Þorqtt.e
sobem.os qtle os colontalis-
los, depoir de 500 anos ne,
nossct, ìert'o, deixørq.m a

mai,or þarte ds notso 
'povo

sem saber ler, Não pode-

Cabral também participou
nessa caùpan'ha de esclare-
cimento polítics às 'popula-
çöes. Dirigiu, nesse dia,
urma im,portante reunião
com os morAdores do bair-
ro da Ajuda e de Cuntum,
no salão 'do Ajuda Sport

doe os povos das antigae
cokónias portuguesas e
em particul,ar para o nos.

so poYo, a Direcgão Na-
cional do PAIGC, um
grande prazer enviar ao
valeme povo angolano e
ao Comité Central do
MPLA, as nossaa caloro-
sas felicitagõee.>

<.{s vitórias alcmçadas
durante a eegunda guer-
ra de libertação de .An-
gola rambém provam to-
da a justeza das direc-
trízee de eua organizagão
de libertação' o MPL.\.
O povo angolano engaia-
do hoje na segunda fase
da eua luta pela recons,
trugão nacional, eob a
bandeire do MPLÃ com

1ì2os fazer isro, pargue esro
nõo. é a .nosso realtÅaÅe. A
realidadè da nòssa lerra é

que .lodos oqueles que Pre-
tenderem ser deputad'os ou
ntéitzbros do Conselho Re"
gional, tênt que se identi.
ficar Þerante o Þov'o. AÞre-
senlqr a [ila, peîsos dianie
do povo, Þara que este þos-
5¿ dizer si'm o'u não à s,ua

cdnd'idaturq.
O Secretário.Geral Ad j'un.

to do PAIGC 'acrescentou
que a, q¿¡¡,panha política
qu'e se está 'a realizah ,não

é campanha eleitoral, o de
cada uim ,dos rdirigentes.

sEu não vim oqui' fazer
carnÞanha dø minha Þe!Íoa
e pedi'r oos carnd,rod'qs Þara
votorem o fm de eu ser
outra vez presydmte. Nõo
é ,is¡o, Porqae quem elege

Þara esie cargo é a A,ssem-
bleio Nocionøl Popular>.

<<Viemos oqui Nro vos
fal'or do nosto ParÌido, o
PA|GC. Do que ele fez até
oqui,, o que fizéram aq.ueles
fil,hos do ,nosso terro que
te comÞrotmeîero,m coil?- 9
Portiio, hó:20 cinös e fa-
lor-üos Wnbént do que nós
queremos fü,zer no futuro,
ÞarA o nossrt terro gu,nhiû'r
a confiønça d'o nasso ,pvo
cdo dia mais. MoJ' con-
fiønçø þa,ra o norso Fovo
dizer, em iodas os bandas
do þaís, que conhece tados
os condldctos e Nra opo'inr
¿siss agzeleJ qae vão ser
apresentados þø,ra, .t A¡sem-
bleia floci,onøl Populor.
Gente que não seja es,Ìranhrt
oo nosso Þovo,r.

Falou,da criação do nosso

Partido, em 1956. Disse que
na altura rnuitos dos nossos
jovens aind'a 'não tínham
nascido, mas que os velhos
o sabern perfeitamente.
Tempos de m'au tratos 'dos
tugas aô nosso povo, em
que os ,próprio5 filhos da
telria eram estranhos quan-
do se 'deslocavam 'par.aoutras
bandas do ,país. Terra onde
o 'po'vo er:a hu¡ni,lhado por
estrangeiros, 'por mais coi-
tados que fossemD...

<<Não þodemos esQuecer
quq, deþis de guwthentos
anosro mo,int polte.dtw þes-
Jods gue tôm farmøção sa-

þerior, f o.rarn fofmdos pelo
Partido, nesles úlÍi,mos dez
ano¡ do nosso løto. Mesmo
outrog que os l,ugas mon-
darom estudor e. que,tiveran¡
olguns cùrsos, sõii o resul.í

EISSA

taño de cansci;ênciø qt
ganharam os coion'iolistr
ao sctberem que estavû ge
te do Partido cont ormos. t

møto, Þrontos o motrer cc
ela,s na, mão, pelo l,i,berdo'
da sua îerîø>,

Luiz Cabral acentuou
mano,bras empregues,pel
tugas nos últimos tempos
l'uta, quando já previam
derrota ,no cam,po militz
Arranjavaq conversas,b
nitas, mandavam fiûhos ,

terra para Lisboa e davt
<<galõesr> e condecoraçóer
no s€nti'do de travar a m¿

cha da ¡luta. <<Qøem cri
todas estos situqçõe¡?
perguntou. O g'ue p!¿ss

aoa tugdî pelø <tcobeço>,
enviarenz fôlhos nossos p,ú

(Continua rû,"'þágina,

GOIíISSAO ELEITOAAT. DIIIAMTZA
OS TRABALHOS EII 8[SSAT'

A campanha política,
paÍa ^ eleição 'dos Conse-
lhos Regionaj.s, teve a sua

maior actividade em Bis-
sa'u, ,na quarta.fe¡ra Passa.
da, às 20 h' com reuniöes
em tordos os b,airros 'da ca.
pital. O 'PÞesi,dente L,uiz

Luls Gabnal fellclta
AgostÍnho lleto

Gulné'Blssau-F Suéeia : asslnados
aeordos de eoopgüaçao ;

Club, acompanhade d.e ou.
tros dirigentes do ,Partido
e do Estado. Noutros bair.
ros, a,s reuniões foram a,ni.
madas por mernbros 'da. Co-
missão Eleitorai Nacional,

(Cont. n¿ pá9. 8)

certez,s, alcangará novas
vitóraig. Aproveitamos
egts ocaeião, no quadro
do espfüto que nos uniu
no seio da CONCP du.
rante lougos arros da lu-
ta de lfüertação con-
tra a dominação colonial
portugueÊa, Para forrnu-
Lar ao povo angolano, à
sua organizagáo de van-
guarda o MPLA, votos de
sucessos contínuoe. Lror-
mulamos também para o
Preeidente Agostfurho
Neto os melhoreg volos
de saúde e longevidade
ao seryviço do povo anai-
go de Angola' da liber-
tação total da África, pc.
la paz, progresso e feli-
cidade da huma¡ridade>.

Regreeeou rnrtenû à tar-
de, via Dakar, a delega'
ção sueca da SIDA quc
visitou o país durante
cineo diae. Na quinlta-fei.
ra de manhã, o camara-
da Fe¡:'rrando Fortes, Co.
missário de Estado d,¡e
Co¡reioe -e Telecomuni-
cagões e o embaixadr¡r
da Su6cia no nosso paíe,
Olof Shoglund assina-
ram um acordo geral de
cooperação e várioe acor.
dos de deserrvolvimento
eeonómico e social.

A cerimónia realizou-
-se no salão <Abel Djas-
gi> do Palácio da Repú.
bliea. Eetavam presentes
o camsrada Joeé Àraújo,
Seeretário da Organiza-
ção do Partido e a delega-
Ção do üosso Eetado que
ma¡r[eve conversações
c<lm a delegação da SI.
I)4, duranto a Eus eËta.
dia no, paíe.

No seu discurso, o ca-
marada Femiando Fortes
referiu-se às relações que
sempre existiram entre a
Guinó-Biesau e a Suécia
e flue vão deeenvolver-ge

ainda maie com â asqiña-
tura destee docunentoÊ.

Datam..de'longoe anor,
as relagões amistosas con
o Govenr,o e o povo da
Süécia. Desdb þ.'longa
data, temoe recebido do
povo e do Governo da
Strócia, ajudas bastante
consideráveis que noE
penrritiram desenvo,lver,
no aepeeto humarro e so-
cial; toda a nossa luta até
alcançarrrroe a vitória.

. Em uome do Gove¡no
e do povo da Guiné-Bis-
sant, .o clmarada Fernan-
do Fortes agradeceu a
aJuda sueca¡ afiirnando
que é mais uma proyr
de arnizade e que esta
Írá eoneolidar.ee eada
vez msig para o bem dos
dois povoe. da com "'ida-de intemäcional e tle
todb o m'-do progres-
sista. ßepreËentou, qr¡e
essa ajuda, contribui¡á
para a criagão,d¡s infra-
èstruturas que. irã6 per'
mitir so nosso povo al-
cançar os objectivoe tra-
çados nb programa do
nosso Partido.

Depois, o enllaixsd
sueco agradeceu as pa
vrgs do Comiæário' af
mando que o ôeu p
estó sempre pronto
ajudar a Guiné-Bissau
desenvolYimento ds e

economia. Entretan
ont€m de t"tq.þã e no I
láeio da República,
duae delegagõee aeeir
ram rrm protooolo
acordoa.,

u
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DOS LEITORES

'GtfÈHfia'fiüe elee me escrevessem, pois
db"éeoühèùo colhþetanrbfrta'ga eetão Yivos ou
'rião. A 'inftÍlíb situação'é dliTiva.

DIarí'atY Biøí, t/RSS¿EflüY-
GRAI), S-15, F:ulø AæhácooscaYa' 2'A'

RESPCNDE O PCVC

Eleições reg ¡ono¡b -- 3

t*trr to combatentee da
tib¿rfffie ta
sembleia Nacional

O PAIS

V¡ctor Saúde Maria envia telegrames de felicitações
... Só os squdosistqs

é que nõo voldrôio .'.
Tenho seguido pelos noesos órgãos de in-

formação (rridio e Ñô Pintcha), a clmpanha
políticã, para as eleigões regionais. Aléin diseo

ienho d'iscutido com várias pessoas sobre este

assunto a fim de me esclareeer melhor' Sou

uma das muitas mulheres fls ¡ninrh¿ terra que
não teve a possibilidade de participar na luta
de tibertagãã nacional, por vrárias taz6el"'

0 meu grau de oonsciência polítþ é bai-
xo devido À toda uma série de condiciona-
üshos ìrnpostoe pelo eiste,ma cofonial, qrre foi
mais marcante nas mulheres. Bem, sobre as

elei!ões, depoie de ter participado na,reunião
do 

-B¡ito -de 
Ajuda, ãncontro-mt (p""Ë9).,

completameute eiclarecida e apta d -palìibi-nar Dela r¡rimeira Yez numa tarefa de 5räúi'
ä-å ititt¿iice. Há pessoas que são da opinião
db úüb a cHhptrhh de eËclarêllrento develta
.Jr tatu hûh-TÈhûb m¡ior. SpoÑo tue iltto
änîã"'..ì";;,äi" Tácil ile J'ar o piolÌaln*
Será que neÊtes doie anos, o n,osso Governb
e Partido não deråm a imagem do que se prrÞ-

tendo com vários trabalhos realizados' oom
toda irma perqlectiva séria de avanço'

A solidariedade corn os outros povoË em
luta tudo eonta ira goma de elementos irnpres'-

cindíveis para uma a¡rálise profunda. I)o pou-
co çlue aprendi nlestes dois anos, ouso afirmar
que- a co:nsciência depemde guito -da 

partici-
ção. Resumindo, concluo: só aqueleE flue ern
nada putieip"-, qrre nÉo procurlm anafisal,
ponto por ponto os diversos problemas da vi-
ãr naciorral. ou então oe Baudosistae (que ain-
da existemi é qrr" não votarão. Aproveito pa-

ra incitar às ûi¡rlhas oompanheiras mulheres
desta tetla, a particlpareh üirectârtrelrte l¡es-
te grande âcontecinento tlüe é a eleição doe

co'nselhos Regionais' 
FAT, ca*Ani.

Estudonle procuTq bs Pois
Escrovo estat ùrae linhas s fim de infor-

mar <r seguinte:
Resido hrí seis anbe fora do país, encon¡-

trando.me actuqlnente na União Soviética, em
estudos. Ouero pedir aos cmàradàs, a þoosi-
bilidade de f"tJ" urna publicagão no jrirnal,
a fim de me informar soùtre ot nJus pais e

familiareç que se eNre,ontrarn em Gam M¡iinu-
dt-, G"- Fo"moga, rle seclo1 de Fulacunda'
O iom" da miinha ,Àde 6 Cadi Mané.

Orlqndo Nhogo Presidente

tlo Comlté do ?tlrtido

dq Regiõo de Bissqu

Bolqrnq : reun¡õo com

professores e enccÍûragodoe

de educoçõo dos qlunos

O camarada Victor
Saúde Maria' Comissário
de Estado dos Negócios
Estrangeiros. enViou ao
Seeretário.Gôral da Or-
ganização das Nagões
Unidhe, Kurt \ffaldheim,
o seguinte telegrama de
felieitagões, por rnotivo
da sua reeleiçãe naquele
cargo!

<<Foí corn Pørtícular
prazer que tomannos clt-
nhecímento de oossq. ree-

leíção, por unanímíilaìIe,

0 camarada Orlsndo
Nhaga, do Conselho Su-
perior de Luta, foi ern'
-ooseado 

Para äe funções
ãe Presidente do Comité
do Partido da Região de

Bieeau, nluna breve ceri-
mónia realizada no sfüa-
do paesado. no Secrela-
risdlGeral' do P¡1¡ido,
e dirigida Pelo camara-
da José Ararñjo, do Co-

mité Executivo de Luta
e Secletário da Organi-
zagio do Partido. O refe-
rido comité é fomado
ain{a por um secret¿írio
da organização, Adolfo

o cargo de Secetário-
-Geral dø graruIe tanítiø
ilæ Nøções Anídæ. APro'
oeíto estø honrosc ocø-
síão, em nome d.o Pooo
e do Conselho ile Co¡ø¿ís'

sãríns d'e Eitødo d'ø Re'
pírblica da Guiné-Bissau
púra 06 rqti.er hom¿-
nøgen' pelos esforços in-
wøúæis que d,erøn no-

oa ilì¡nensão à OrganÍn'
ção, tw. nìssão com ois'
tø à líbertação' ìlos Por.os
oprím,ídos e à tnanu,t'qt'

Julião de Barros' r¡m te-
soureiro, Mamadú Cas-
samá. e por um resP()n-
sável' de Informação e

Propaganda, Avito Joõé
da Silva.

Assistiram ao acto os
camaradas do Cornitó
Executivo de Luta, ConB-

tantino Teixeira' Comis-
sário de Estado de Segu-
rança Nacio'nal e Ordem
Pública. Paulo Correia,
Preeideirte do Comité de
Estado da Regiã6 de ßis-
sau e Tiago Aleluia Lo-

PeË, director-geral da
FARMEDI.

ção dø pM e Eegurançø
ínternacíonal.. Fornulø'
fttos a Yossø Excelôncia
potos sínceros ile søítile,
Ionga t¡íd.ø e s1¿¿essoß rtø
twbre lraíssão ao seroíço
da paø, pîogresso e feli'
cíilød.e da Humøníilad'e".

Por outro lado', Víctor
Saúde Maria enviou ao
Prir¡aeiro Ministro da Re-
prñblica Popular da Chi-
na, Huanþ-Hua e ao Se-

cretário de Estado dos Ne-

gócios Estrangeiros dos

Estådos Unidoe da A¡né-
rica, mensageDs de feli-
citagões pela sua no-
rneação nlaqueles cargos.
Nelae, o Comiss{ário
dos Negócios Estrangei-
ros manifesta votos silt-
ceros de sucessos, afir-
rnando-se convencido que
as relagões de a'nizade
exietentes entre oe ùrlossos
povos e países desenvol-
ver-se-ão cada vez mais,
ao serriçe da paz' Pro-
gresso e felicidade da
Hunoanielade.

A delegação regional
da Educação de Bolama
promoveu na semana
passada uma reunião com
professores e pais dos
alunos, para a discrrssão
das modalidades eru que
deven definir as ligagões
entreafamíliaeaegco!
la. Aesistiram à reunião
Adulai Canté, Presi¡lente
do Comité de Estado rJo

sector de Bolama c Sér-
gio llorácio Ferreira, se

cretário da Oryanização
do Partido nia região.

As decieões finais do
enco[rtro estão rolaciona-

das com a criagão tle
uma Aseociagão de pais
e alunos, que terá eomo
objectivo a colaboraçâro
entreaescolaeafamí-
lia nos clubes prfiblicos.
Esta decisão foi tomada
pelos pais e prof,essores
e deve-ge ao facto de ul-
timamente Êe verificar
uma autênttica invasão de
menores noe recintoe pú-
blicos de espectáculos. A
terceira deoisão prevê a
construção de uma eÊ-

cola, crlm a partici¡ra-
ção de professores, Pais
e alrruos.

Comissão Feminina do PAIGC

€$os e hlo da ndhsr ilgolila
ìIo papet ím¡nrtdnte de'
sempe.nhado Peløs mu'
lher,es d'e Angolø ilurante
a longø luta de líberta'
ção nacíottd e segutilø
guerra de líbertøção de
Ang olø, conÍ,ra ínoøsor es

estrøngeíros. Por isso'
hoie øs mulheræ da
P,ilêC se assocíam à ale-
gría iløs mulheres úùgo'

eleitor, dever eeÊe que compete a todos os cidadãos

de um'país livre e democrático?

'Elh 'tröllre da Co¡nis-
são Feminina do PAIGC,
'b cÈifisr{¡da Currirenl Pe-

reTfa e1hvldu È Organiza-
'ðão des'lwrilheres'de An-
'åola (OliIA), o seguiute
l¿l¿SËaÏh'a de felicitaçõe;e :

'rrú 1am grand'e orgwlho
'due út lhulherøs co¡nba'
'innt", ila Gufuuö e cabo
Yê¡íle se trembram hoie

João Ah:r6ñío Bdrbosa'

24 utos, ùrabãthøilor ila
F unçãa' P úblíce 

- 
<<Co n -

sidefando "f[ue êËtåE elei-
'ç6e¡, Pitmeíro fara 'os

cöhsì¿{hös'}egiotrais e üe-
pois pâra a Assembleia
"lltaciiin:.1 Poprifar, cotrs-
tituem maìs ulna vitória
do nosso'povo' a sornar
a'tarltas oulras já elcan-
çdúas. T¿rmbém consti-
tuem um nlomento de

responsabilldade. Os tra-
bdlhos de esclarecimerrto
que eslão a sêr levados
a eabo pela Comissãc
Eleitoral Nacional, säo

a prova mais que concr(r-

ta do desenvolvime.nto de

Yer o noËso povo Parti-
eipuractiva e congcien-

tëlnerrte nêbte lllollnento
higtórico que pela pri-
rneira reliù se vive na ûos-
6a terÎa eompletahernte

liwe e independente. Ca-

da cidadão conecienle de-

ve participar militante-
medle nos trabalhos de

esclarecimento da Lei
'Eleltoral s naË aÊseln-

bleia de voto. Conside.
ro que a participação de

todo o cidadão deve ser
responsável e os candi-
&dtos a eleger, devem ser
filhos úe nullso povo ffire
vivêm e senteln .os pro-
'blenras -do nosÊo poYor
'e'm suma''homenþ e mu-
lheres "dignoe e íntegros,

qus diÐrte dog deus ilúe-
resses, coloquenn oe furte'
res.ges do noeso poYo e
do niosso Partido, o PAI
GC' sem o qual, nrurca
seria possível a reaiiza-

ção destas eleições, a si-
tuagão'de dorroc¡aeia e
'de paz f[ue $e Vrve

na nossa terra e

a luta pela eonstru-

ção de uma sociedade no-
ve, justa' sem explorado-
'rDs e üe prOgfes8o l)ãra
todo o roÉBo povo da
'Grdilé e"Caboüerde>.

lanas tm lortvøIffiração
do oígésímo øníoersórío
da crìaçã.o da Mooímtm-
to Popular úe Líbertação
de Angoln. ínStru¡nento
ile todas its oítôrtøs al'
cønçacløs pdo herôíao
pot)o angalww. Aprooeí'
totrnol estø ocasíão, rto
quailro ilo espîríto que
guíou øt turslüs orgøtti'

,øçfu d*ane 'a 'Iua
contta a domínação co-
lanínl portügtÆa¿ p,ara
reatírmør à¡ mulheres
ile Angol.ø a nossa solí-
claríedaile míIítø¡tte na
lutø pela ræomstrução
nøcíanøl e formulør oo'
,qs ile sucestos PcIø
prosperíd,ad.e do por'o
angoløtw>.

acordo coú a contribuigão adoptdda, foi fixada pa-
ra este a¡ro a resli'ação de.tfoa nova comulta para
a rèno\ra!ãbIüAs'Odns€lhos Regioh-ais, (Iue irão ele-
ger os deputadog da II Lelislatüra da Ässembleia
Nacibnal Popular. Qual é a opinião do público so-
bre as próxinas eleições? Esttiiá o irôseo povo pre-
parado políticarnenle paia exercer o seu ilever de
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CABO VERDE

Entnega de eredeneiais
do embaixador da lflsEanda

r"'

<Devo particuJarnrente

sublinhar a preocupação

constante qUe teve o meu

Governo e o povo dos Paí-

ses.Baixos ao longo da lu-
t¿ que o vosso país susten-
tou ,para a inde'pendência
e no decurso da q'ual tan-
tos es,forços ,foram dispen-
di'dos e manifestada ta'nta
coragerm), 'disse o Sr. Eme.
ric Eitel Sydney Jongh, Em-
baixador Extraordinário e

Pleni,potenciário do Reino
da Holanda em Cabo Ver.
de, durante o discuiso que
ptrof,eriu ao fazet a entrega
das suas cartas credenciai,s
ao camarada Aristides ;Pe.

reira' Secretário Gerarl do
PAIGC e Presidente'da Re-
pública de Cabo Verde.

O acto decorreu no Palá"
cio da Presidência, com a
presença'dos Camaradas
Abílio Dua,rte, Minisüro dos
Negócios Estrangeiros, Sér.
gio Centeio, Mlnistro da
Agricultura e Águas, Tiago
Esûrela, S,ecretário Geral da
Presirdência da República,
Leonildo Monteiro, Direc.
tor Nacisnal de Energía e

Recursos Natu,ira¡s, Adão
Rocha, Director' ,da Coope-

ra,ção Multilaieral e Car.los

Santos Silva, Chefe do De.
partamento de Emigração

dos Negócior Estrøngeiros,

O Êmbaixador holandês
rendeu uma viva homena.
gem ao Cama¡a,da Amílcar
Cabral ((este ttomeilz que
soabe ser oo .mesil?o len?Þo

um vø,lente soldado e um
homem 'poiítico duma gran-
de sopi,êncio e real'ismot>)
e referiu.se depois à coo-
,peraçãe a desenvolver entre
oS nossos rdois ,países:

É. con¡iderond¿ o.s n,ossos
Iaços da pri,meir,a hora cot¡t.
a Repúblico de Cobo Verde,
que'desejørttos desenvolver
ulrto estteira coløboraçõo
entre oJ nossos do,i,s paiset,
dondo.vos a nosso ajÞoio n.t
,torefa di,fícil gue entpt"een-
deste¡ e gue sabereis, e¡tou
disso convicîo, levar o bom
termo, Creio di,scernir vó-
rios tec¡tores onde esto co.
Ioboraçã.o seró possível , ma;
þora a uti,lizoção óptima
das poasi,bilidades será ne-

cessórig iniensi,f icar a ffoco
de informøçãl.

Queryo já tnencianor o
flomíni'o i.mþorta,nte no Qua!
¡Þ o'esenyo/yeró cer,tat¡ze,nte
esta co'oÞeroção, .nomeøda-
nzente no quadro dø Con-
venção de Lomé' gltS o v.os-
sa þøís acøba de østinor. O
meu Govern,o o,tråbut umo
grende imþortância o eslo
a"rsocioção e é sensíve/ ¿ìs

circunstôncia:s ne,s quois te
eloß,ontram o¡ poiSes asso.
c'iødos. e ossoc,i,óveis e q ne-
cessi.dade de combater a
deteri,oraçõo d,os lermos da
lrocar,

O Sr. Sy,dney jongh as.
sinalo,u, em seguida, que a
ajuda 'dos Países Baixos às
nações em vias,de desenvol-
vimento ascende a 28 mi-
lhões de contos, asseguran.
do q,ue, ¿pesar da crise
eeonómica não ter ,poupa-
do esse país, o mgntante 1da

coo,þeração, vaù e,untenlar
sir bstancialmente em 1977 .

<A Rep{tblira de Cs,bo
Verde, 

'þrosseguiu, é jó be-
nef icióila, d'esto cooperøção,
Refi,ro-me aos projectos que

e,stão ne.s/€ motttento eilt

esÍudo n'o¡ ðotnínios da

construSo de e¡Íradas e das

reþor&ções nÛ,va'i,s e egtoil t
Senhor Presidente no feliz
posiçõo de poder afirmar-
-vos ,o desejo do meu Go-
verna Jabre o CooÞerü,úo o

realizar no futaro em diver-
jos d,on?íniogt>,

Eintretanto, em decla-
rações prestadas ao5 órgãos

de informação à sua chego.
da à Praia, o Eml:¡aixado¡
dos Pa,íses Baixos tinha
igualment'e enfatiza'd6 as

possibilidades de coopera. .

ção do seu Governo em di.
verscs projectos ,de des,en-
volvjmento do nosso país,
referindo-se nestcs termos
aos emigrantes caboverdia.
nos na Hola,nda:

<Po¡.so dizer-vos que a
Repúblico da,s llhas de Co-
bo Verde é tnui,to conheci-
dø no! Países Boixos e yo-
cês têm numerosor Embaà-
xadores nø presençø dos ó
mil ou 7 mil, cøboverdion'os
q'ue trobolham ali,t>.

AMILCAR CABRAL

lI[ As leis poËtuguesas
de domlnagao aolonlal

As matérias afectadae pela legislação elas
refor:nas são as seguintee: organizagão admi-
nistrativa, ocupagão de terrenog¡ colonlzagão,
justiça e eôtatuto político.

Na realidade, rrem. nessaa leis nem na
prática d.a dominagão portugueea eesag maté-
rias sofreram seneível modificação e, do pouto
de vista coarstitucional e jurídico, à sujeição
do povo da Guiné (portt guesa' ao colonia.
lismo ¡rortuguês mantem-se.

Asõinl:

ø) embora o decreto n." 43 ?30 de 12
de Junho afirme no seu preâmbulot u(...¡ au
acordo com a nossa tradrgão adminisEativa,
tanto no Ultramar como r¡la MetrópoLe, a co-
muna é a divieão adminietrativa brísica...>,
mantém a administragão local nas mãoe das
auto:ridades portuguesas, pois estabeleee que
as câmaraa tnutticipaie, os-coanités nunicip-ais
e as juntae loeais são' presididas nor in&ví-
duos, nomeados peloe gãvernoa g"i.is ou rfe
província;

ó) o deerero',,."'iigg¿;ioåide 
"át* o

domínio púbtico e ¡efere-se às conce$ões gra-,
tuitas aos colonos, aos corpos administiati_
vos, às missõee católicas, aeslm como à defini-
ção de,processos e à criação de orgãos- para a
execução deseae coarceesõee. Com -efeito, 

esaalei cria, _para o eolono português da éui,"é,
poesibilidades, até então irrexisientee ou muito
limitadas, para a ocupação efectiva da terra;

c) o decreto n.o 43 ggi, que rifima ex_
pressarnente no seu preâ'nhulos (...) vimoe
tradicionalrnente nesiae exigênciaÀ do dese-jado progreeso dae províncias ultriarnariniår
uma das bases para a fixaçiitr d¿füiiii+e do
portuguêe europeu em tenaE de Ãfrica..,>,
.ão passa de um inr¡¡r,rns¡¡o legal para a tria-
ção de organiemos e de meioslefiãazeg desti-
nados a promoyer o aumento e'a fii"¿ão, n,i
Trr:tg desejadosn da poputagão europeia na
Guinié ((port 'guesa>;

d) embora o decreto n.o 4Í1896 estsbe-
lega as baeee da organizagão das r-egedorias,
maüftem o anterior regime de substitiugão doå
chefes tradicionais põr indivíduos no;eados
pelas autoridades coloniaie;

e) apesar de reconhecer os utofl e costu-
mes locsie que orienlsrn ao relagõee jurídicas
privadas, o decreto n.o 48 89? ãetabaece ro
seu art. 2, como lirni¡6r a esge reconhecimen-
to, os_princípios moraie e as regras firndarnen-
tais do,eistema jurídico portuluês. O ârnbito
dessæ limi¡eg continua a ser iodic"do pelo ar-
tigo l3B da Consrituigão política coho: <<a
moral, os princípioe da hunanidads e o lisre
exercício da eoberania portuguesa>.

* Rolct6¡io g¡nt ¡ob¡e r lutc ü¡ boæcg6o ¡cdo.
ncl cçrcæntodo nq Confc¡lncia do¡ OrgcslizocOo¡
Nocioû¡c¡irto¡ da Gr¡inó c dq¡ Ilhor ¿¡ OãUo Vrir¿¡.
rcqlizodq ca Dclor dc 12 <r 1{ d. Iu¡bo dolg0l. 

-

S. ANTAO

A populaçao de Porúo t{ovo reun€¡s€
eom deputados

Da necessldade 'de bem
co,nh,ecer o presente ,parra

me'lhor perspectivar o ,futu-
ro resultou a pFomoçãs de
uma reunião entre os mo-
radores da vila do Porto
Novo e os depu,tados pelo
círcu'lo de S. João Baptista,
os camaradas Corsino Tolen.
tino e António Lisboa Sa'n-
tos. O encontro teve lugar
¡e salão rd,¿ ¡ssltlê¡çia ofi.
cial. O ,deputado Corsino
Tolentino abriu a sessão
com urm:a detalhada expo.
sição, em que destacou a
irnportância 'da iniciatlva, o
caråcter específico d,a fun-
ção de de'putado mllitante
do PAIGC na situação his.
tórica e social em que se
en,contra o nosso 'país e os
principais problernas a que
o Governo tem de fazer
face, na du'pla tenta,tiva de
resolvelr as dificu,ldades ime-
diatas e de leva,r a cabo
realizaçöes rentáveis e para
durar.

,Numa vlsão de con¡unto,
fora,m abondadas,qnestões
como: a mobilização e pre.
'paraçãe da nossa maior ri.
q'ueza, que são 'a. energia,
a inteligência e s,patriotis.
mo do povo Caboverdea'no;
a i'nventariação e a,utiliza.
ção racional e j,usta dos
poucos recursos materiais
{e que dispõe no presente a

nossa Pátria; e desemprego
e o desfasamento ex¡stente
entre o custo d'e vida e o
nível dos salários, questão
'melindrosa pela5 ligações

que tem conl a conju'ntura
rnu,n,dial e que se pode me.
,lhorar mas não resolver em
curto espa,ço de tempo; a
insignificância do sector
privado na economia do
país, par*tic,ularmentê no
período das secas, e que
contribui para agravalr os
encargos ,do 'nosso jovem
Estado. Dlsso a,dvem a ne-
necessidade de cada cida-
'dão dar u,rn.¿ peÇuena par.
ticipação com ideias e acções
:pà,Y?, a construção de uma
'Pátria ,progressiva e digna
como a que Cabral sonhou
e ,pela grual de'u a própria
vida.

Ainda, a reunião debr.u-

çou.se sqbre os sectqres
que mais atenção têm ,me.
recido do Gover,no, pireci.
samente ,por serem aqueles
q,ue ,mais directamente se

relacionam com a vida da
grande maioria: abasteci-
menb ern géneros de pri-
meira necessidade, aj'uda
a prest'ar aos grupos rnais
desfavorecidos, a,ssistência
médlca e medicamentosa,
fornecirnento de ág,ua aos
mei95 u¡5¿¡os e 'rurais afec,
Ou¿og ,pela seca,, estradAs e
telecomunicações electrlfi.
cação' pesca, ,etc.

No ,d,ecurso do debate fo.
Fam disoutidos probifemas
directamente relacionados
com o desenvolvimento lo.
cal. Assimr defendeu.se com
justeza e ausência de espí.
ritg regionalisfa que o fa¡c.
to de o deputado represen.

tar o povo não'deveirá im-
,pedi.lo d,e se inteirar pro-
fundarme'nte e com respon¡
sabilidade dos problemas do
seu círcru,lo, 'pois, se todos
assim fizerem, estará defen.
dido o interesse geral. Fl-
zeram.se consi,derações so-
bre o valor das obras em
culrso na ilha e os projec.
to5 ,que deverão realizar.se
brevemente, especialmente
ligadas às estradas, hidráu.
lica, urbanização ,das vi,las
de Santo Antão, electrifica-
Ção da vila do Porto Novo,
cujos trabalhos,preparató.
rios vão ter início 'dentro
de 'pouc6 tempo, o5 ,proble.
mas de ,educação, sanea.
rn,en.to da vila, abastecimen.
to de água aos airredores,
etc.

Terminou a reunião re.
novando.se o apelo à p,arti-
cLpação de cada cidadão
consciente ,p^ra a, solução
dos ,problemas ,q,ue existem
e vão aparece'nde e ,pilra A"

criação ,d,e bases para o de-
senvolvimento da nogsa
terra,

FARrúAçÃo POLîTtCA

Verifica.se certo au'mento

de 'ritmo no trabalho ,polí.

tico que se t¡'raduz em
maior númefo de reuniões
e em deslocações ag inte.
rior da irlha.

As Comissões de Dinami-
zaçã'o, criadas ,pela Dirrecção

R egional do Parcido, .têrn

ttdo reuniões com comités
,de secção e estes com as

bases. Os 'problemas retatl.
vos à form¿uçãe política, ao
preço das rnercacio.rias e

valores dos salários, ao sis-
tema 'de 'pagamento aos tra-
balhadores em dinheirs ou
fomecimento 'de uma ,parte

em géneros alimenticios,
camp,amhas de trabalho vo.
lurntário, visando a l^epara-

ção de cha'fariz rno Tatirafal'
caminhos e levadas, selec-
çöes de m,ars elementos ,pa.

ra formação de ïribunais
de zorna, etc., têm consti.
tuído ,pontos comuns em to.
dos os encontros.

Muitas pessoai responsá.
vels têm ,posto com insis.
tência o prob,lema da co,n.
ti'nuação do sistema ,de abo-
nos de géneros d,e primeira
necessitdade, porque isto
corres,ponde aos interes-
ses da m,aioria ,resrponsável
dos trabalhadores-

ÏR'BUNA/S POPUTARES

El't| A,NÃ,LISE

Teve 'l'ugar em Chã de
Pedras, uma reu,nião em que

'participaram todos os Juízes
Perpu'lares do Tribunal de
zonâ,' o .Iuiz do Tribunal
sub-negional de prim,eira
cl,asse da Ribeira Grande,
Delegado ,do ,Pirocurâdo,r da
Repúb'lica e o Primeiro
Responsável da Direcção
Reglonal do Parfido.

Sóbcdo, ll de Dezen^bro de 1976 .Nô PEffClIÃ. PôEir¡a



ANCOLA

Nfi. ry. L. A" VII{TE AB{OS IDE
. O.Movimentô Popular de Libertação de Angola (MPLA)' comemorou on-

rem, dia 10 de Ilezembro de'1976, vinte a¡ros de existência. O Jornal Nô Pintcha'
não poderia deixar paesår esta oportunidade de prestar em su a s páginss u¡¡¡¡
homenagem a todoe og militmtes do MFLA e combatentes de s u a s gloriosas
Foirgas Armadæ Popularee de LibertaEão cle Angola(FAPLA). Além de trrigar
upa, rripidc perfil histérico do Movimento, das lutas que travou .duranlte estes
vinte difíceis mas gloriosos anos, dos inimigoe i¡rtemos e exterrros que t e y e
que enfrentar, assinslaremos com particular rêlevo o gralrde acontecimento his-
tríricodaProclamagãodalndependôncia' que foi a'maior vitória,até hoie con-
seguida pelo povo angolano e sua raüguarda' Por fim, focaremoe algune as-
pectos da Angola de hoje, pqíe soberano e independente, donb de aeu próprio
destino e para o qual deeejottrsg um futuro radiante, de bem estar e progresso.

A¿6UNS ANTECEÐENTES
tltsToRICOS

Em 19.18 um gm,po de
inteJectuais angolanos, sob

a direcção do 'poeta Viria.
to da 'Cruz ,publicou em

Luanda o primeiro número
de um iornal de Culrui'a
chamado MENSAGEM. Esse

þrnal 'causoü na época ,¡'¡¡¿

certa agitação e o governrL
dor..geral proibiru a $re 'pu.
blicação.

Os escritores.angobnos
€F{llrl, fìg in'rcio, urn pequeno
grupo,..Masem Lisboa já co.
meçavarn a despontar tam.
bém idéias nacionalistas de
outros in telectu'ais af ricanos,
com notáveis capacidades de
inteligência e coragem e que
haveriam de fazer história
na'luta pgsterior que iriam
,desenvolver,pela indepen.
dênc¡a de guas terras. Um
deles foi Amílcar Cabral,
que seria um dos fundadore5

,do PAIGC e do próprio mo-
vimento nacionali,sta de An.
gola. Outro fc'i Agostinho
Neto, que viria a ser o chefe
do 'rnovimento nacio'nal de
Angola, Presidente do MPLA
e ho,ie também P,residente
da Repúbl,ica Po'pular de An-
gola. Logo outros naciona.
listas se juntaram aos pri.
meiros: os angolanos Lúcio
Lara, Eduardo dos Santos,
Deolinda Rodrigues 'de Al-
rneida, o moçambicano M¿r-
celino dos Santos, e tantoß
mais.

Examinara-m'as alternati-
vas possíveis para conseguir
a independência de suas ter-
ras. A possibilidade d'e u,ma

evolução 'pacífica' foi ime.
diatamente post¿ ds l¿de,
dxda a p,rópria natu,reza do
coloniallsmo português. ls-
to rporqrie, qua,n'do uma po.
tência colonial ,se vê força-
da a descolonizar sua5 pos.
sessões, o único meio que
tem para salvaguardar seus

inte'resses políticos' econó.
m,icos e financeiros nesse
país é fazer a tra,nsição a

uma outra 'fofma de ,domi.

nação: a do neo.colonialis-
mo. Ora,, a im'púantação do
neo.coloniatlismo requer 

^existência, na antiga po.
tência colonizadora, de um
determinado 'número de
condiçöes'político.económi.
cas, pr"incipalmente uma Êa.

xa de capitalização suficien.
te ,para. poder penetrar ìnos

çctores.ch'aves da econo'mia
do país 'dominado e arpode-
rar.se, poir conseguinte, 'deg
meios essenciais e do futu.
ro da antiga colónia.

Portugal não possuía o
suficiente nível de desenvol.
vimento capitarlista para

'Poder irnP'la'ntãr o neo-colo.
ni,alismo n'as suas colónias.
Quando deflagraram as
guerras de liber.tação, ern

princípíos ,ðos anos 60 (,¡e
caso de Angola' especiÍica;
mente .no ano de ì961),

Portugal, diante da impossi.
bilidade de recoirer ae neo-
.coiloniailismo, como outras

P9iências euroPeias donri-
nantes, teve que manter,
dur¿nte mais de l0 anos,
três guerras tipicamente co.
loni¿is. l"fas é evi,dente que
Portugal só conseguiu man-
t€r €ssa5 guerras devido a

intervençãs de potôncias
sstrangeira5 i,nte'rmediárias.
Os ca'pitais que se instala-
ram em Angola a partir de
l96i não eram portugueses
mas sim estrangeiros. Essa

internaciona:lizaçáo da eco,
nomia foi o que ,possibilitou
a i,ntennacionalização rda

.guerra colonial posterior-
mente desencaCeada.

O início da décad:r de
1950, em Portugal, estava
longe de a,presentar condi-
çóes favor'áveis pai'a o de.
senvolv,imento das ideias
nacio,nalistas dos poucos
africanos q'ue se encontra.
vam na <metrópole>. Pra.
ticamente só havia o ,Parti.
do Corm,urnista Português,
profundaments mergulhado
,na cla¡rdestinjdade e vítima
da mai5 feroz perseguição,
e um ou dois grupos de na.
tu¡'eza anti-s,arlazarista. De
qua,lquer maneira, foi assim
que os nacion'al,istas africa-
nos- entfararn em contacto
conì o marxismo, que se
tornou u'ma fo,hte de ins-
pirAção d'irecta para o de.
senvollv¡mento de s,uas ideias

revolucionárias. <Conturdo,
ó tambérn um f acto co'n-
creto, ço¡,firmado nos úl-
tirnos anos, que os futuros
dirigentes afiricanos,de¡am-
-se cohta, desde logo, de
que as idei,os n&rxistas, tâ¡!
como se enconlravq,m no
Euroþa naguele tempo, pre-
cisavom ser africani,zãdas,
readaptadas a um contexto
africa,¡6, para poderern t-er

uma finarlidade útil>. (Ver
Basi,l Daviirdson, Angol,a no
C,entro ,do Furacão, ed.
Delfos, pp. 1961204.

Enn 195 I a PIDE prendeu
Agostinho Neto, ,por ele
ter apoia'do a candidatura

presidencia;l 'da oposição
F,ù?t:ugqesa. VoJtou a ser
p¡-eso em Feve:'eiro de 1955,
para ser rliberta,do em Ju'nho
de 1957.

Entretanbo, em Angola, a

march,a para ¿ rliþs¡:t¿ção
conti,nueva. A l0 de De4em.
bre de 1956, com a publL
cação, em Lua'n'da,, ,na clan.
desti'nida'de, de um .manifes.

to ,político, deu-'se a f,u'nda.

ção do Movimento Po'pular
de Libertação de Angola.
Como,dir"ia Agostin ho Neto,
esse foi o sinal da mu,dança 

..
histórica do comportam,ento
do'povo angolano,perante o
colsnialismo, e a eNpressão
da su'a profu,nda vo,ntade de
luttrr pela indepencléncia.

Em Janeiro de 1959 a ca-
pital do então Congo Belga,
Lecpoldville, viveu h o r,a s

¿ramáticas. A polícia p,ortu.
SUeSa P,reventu.se e começou
e actuar: em Março fora,m
feitas.rnuitas prisöes de paa
triotas em L,uarnda; em Ju.
nho houve nova onda de
prisões; no fim desse ano,
tud'o estava p'ronto para rurm

julgamento em massa. A
PIDE publicou enrão rrês
listas: num'a dela5 figu¡¿y¿m
llídio Machado, membro
fundador do MPLA è seu
primei,ro presidente eleito na
clandeitjnidade; a Dr.o Ju--
lieta Gândara, médica em
Luan,d¿; o poeta António Ja-
cinto e Deoli,n,da Rod,rþu¿g

,forarn 
julgados à revelia.

Nos .fins de 1959i ,¿spois

de fo,rmado, Agcstinho i''.le-
to vo,ltcu a Angola e abriu
um Consultório em Luanda,
para voltar a, .ser prèso a

8 de Junho de 1960.

<Em 1960 fu,i ,preso ,no

mer-r consultório em Lu¿nda.
Fui preso por um jovem
corû um pcsto g-.ralqìu€r. na .

polícia. Enfrou .no meu
consultório e pergu,nto,u pelo
Dr. Neto <Sou eut. <<Conr

qiue ent'äo. és tu, nã,o é .;er-
dade?l.r 'Eu estava ¿ ,dai' a

¡n¡r¡ha consulta. Eia ao en.
tardece,r e tinha muitos
c,lientes. Quando me viram
rneter' qie c&t,to da po[ícia
rodearaùr.no mes não i,nves-
tìram contra ele. Só -a mi-
nha mulher discutiu com a

polícia ,por não compreen-
der o que tri'nha acontecido.

O q'ue depois me fize
na cadeia não foi espa,n

:trìê, mas imperdir.me
dormi¡' durante quatro
e qiuiatro rroi.tes. Estivr
du,rante três meses. De
levaram.lne ,p'at'a Cabo ì

de>. (...).
Depois da prisão do

rrârada Agostiinho Neto
B de Junho de 1960, o ¡
,de Bengo, sua tenra nr

e da al,deia vizinha de l<

decidiu dirigir.,se à sedr
,distrtito em Catete e p
a sua ,libertação. Quanc
chefie dq 'distrito soube
ta decisão, chamou refo
de Luanda 'e ce¡rca 'de

soldados com metralh
portáteis foram mat
,pa,ra Catete. Cerca d
semana após as pri
pnisões, ho,me.ns, mull
crianças d'aquetlas a

,urmas mi.l 'pessoas, ch(
a catete num cortej<
fico, mas os soldado:
ram fogo sobre as I
sern aviso pr'évio; mz
trinta e feriram m¡
200. No dia segu,inte
so,l,dado5 foram a l<

a B'engo, mataram e

deram todos os que (

trara"m n,essas aldeias
pois deitararn fogs z

(8. Davi'dson, i,d. pp.2

Seguiu.se ,a greve d,

balhadores dos cam,p
algodão ,da Cotanar
Barixa de Cas,sanje.
,pressão foi b ru tal : ,

dei,as destruídas e
'mortos e feridos afr
[st6 ,p¿s59,u.5,s em
de 1961.

.Mas o a'nranque d
do povo angola,no n
ind,epen,dência ainda
'por começaT. lsto
qrurando,a4deFevere
196l , o MPLA rdeu i,r
luta armada.

. As primeiras etap
. ,iuta de lib.ertação rdo

angorlano podem ser,rr
das, c'ronorlogicame,nte
ou menos d¿ seguint
ma:

, 1956 - Crjação do
(fusão de vários mor
tos de ,resistência ou
nizações de luta).

.1969 
- Abr¡l: o

parli,cipa na Confe
Intê¡rnaciònal d,e Sol
dade em Conacry r

.se co,n'hecer interna(

.-'. 
mehte.

îAoîo: O MPLA ap

. organizaçôes angolan
r.a a unidad,e corm v
unra frente de libertar
I'rrgola.

lunho: O MPLA tent
psr uma solução'pacíf
problema coloinial angc

Poriugal. Agosti'nho I
preso e depois cieport

As manifestações'
. cas da sua vila ,natr

mras¡acradas.

Dezembro: Depois
Portugues,es tere'm fei

P&g¡¡c 4 - Stb<tdo, ll de Dezsnbro do t9ll6

Áspecto de unt con¡ício de opoi,s ao M,P,L,A
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ma-ssacres, o MPLA,, enl
anuncia que pass:l

acçã6 armada.
196l - Jonei,ro: A poPu.

da Baixa de Cassanje
za uma Sreve com o

'de obter um aumento
do algodão, que é

ccm panh la

Gr Os

'dos colonialistas re-
esta greve com bom-

,de 7 aldeias des-
mortbs e fe-

,africanos.

4 de Fevereiro: O MPLA
2, títdío, as prisões e

postos d,e polícia em

rível, 3.000 africanos foram
missacrados: (cf . I'IPLA' l8
Anos de Luta, ed. Casa de
Angola, Lisboa).

O SURG/A,IEÑTO
DAs O,RGA/VtzAÇoES
FANTOCHES F/VLA
E UNITA

Em 196¡, pouco depois
do MPLA ter i,n'iciado a lu.
ta arnada contra os ocupan-
tes ,po,rtugueses, os ,imperia-

listas já haviam chegado à

conclusão de que <Po,rtu-
gal não podia manter o
controle sobre as suas coló-

nias af ricanas lrndef i,nlda-
mente e que se ,devia esta.
belecer contactos com. f,utu.
ros líderes,revoh.¡cionárioc>.
¡\e çaso de Angola o (futu.
ro líder rev.olucionário> ao
qu'al o imperiafismo se re.
feria, e a q'u,em passou ¿

dar todo o seu apoio, era
Hol'den Roberto, q,ue viveu
fora de seu país desde crian.
ça e cuj,as pretenções para

lí'du. O" Angola ,forarn re-
jeitadas desde o princí.
pio, pelos seus líderes af,ri.
canos progressista,s - Lu-
mumbâ, N,Krumah - na

Conferência Pan . africana

realizada em Accr^, em
r 958.

O grupo de Holden Ro-
berto, iniciahns¡¡s chama-
do União das Populações do
No,rte de Angola, tinha co.
mo ,p'rim'ei'ro presidente un)
in,diví,duo chamado Manuel
Barros Necaca, tio de Hol.
,dern. Em 1958 a UPNA su.
,prim,e o N de seu nome e

passa a chamar.se U,nião
,dos Povos de Angola ( UPA).
Depois que o MPLA iniciou
a luta armada a UP,A pros-
segue a sua <metamorfose>
e passa a chamar.se Frente
I,lacional de Libertação de
Angola (FNLA) numa ten.
tativa de a¡nparar.se rno

prestígio das suas três prí.
meiras letras nL Alrica
(Argélia) e 'no Vietname.
A seguir Holden formou un
<Governo no exílior
(GRAE) e,passou a exigi.r
e ¿,poûo da Organização de
Unldade Africana, o que
nurnca consegulu.

A primei,ra activi,dade da
UPA/FNLA foi i,nslstir jun-
to aos membros ,da tri,bo
Bakongo rpara que demons.
trassem sua <<su'perioridadel,
racial,mata,ndo angola,nos
de outros antecedentes tri,
bais, linguísticos, étnicos e

ideorlógicos. Os,r.esulta'dos,
de acordo com um ex.chefe
do Estado Maior da UPA
foram:

Cerca d,e ojto mil angola.
nos foram se'lvatica,mente
marssacrardos palO,s elemen-
tos Eibais da UPA' estupi.
damente armadss e'ex.
trern¿ ¡ s¡¡s i,ndiscipl i nados.
Esse massacre 'd.esumano foi
o resultado d.e ,um tribalis-
me insen'sató (Ma'rcos K,as.
senga, em con,ferência ,de

lmrpren.sa 'rea{izada em Leo.
poldville, a 3 de M'arço de
1e62).

A outra organ.ização Fan.,
toche, a UNITA (União
Nacional 'pa,ra a lndepen-
dência Total de Angola) foi
fun,dada ipor um .natural do
Bié, Jonas S,avirnbe, que ti-
nha sido <ministro dos 'n,egó-

cios estrangeir.os> ,do <Go-
verno no exílio> de Hol.
,den. Savimbi renu,nciou ao
seu cargo acusando 9 €X¡
-chef'e .de ter sido cri'ado
pelos Esta,dos Unidos ,desde

196l para dividir e naclo-
nalismo angolano. ,Fixou co.
mo objectivo imediato a

abertur¿ de uma frente de

guerrllhas no centro-oest'e
angola,no para lutar <con-

rra o inirnigo número u,mD: o
MPLA. E fez isso com tanta
<disposição> que o exército
português de ocupação en.
r.:ontrou 'nele o seu aliado
número u¡r ,na .;luta co,ntra
o MPLA. 'Provas docurm,en.
tais 'de que Savimbi e a súa
UNITA colaborar'am estref-
tamente co4 o co,lonia'lismo
porüuguês forarn publicadas
há muito tempo na revista
Af rique.Asie. Es.ses factos
foram tambérR denurnciados,
.por Rosa Couti,nho, rurm al.
mirante ,português que foi
Alto.Cornissário em Angola
após o 25 de Abril em Por-
tugal.

EVOLUÇÃO
DA LUTA ARMADA
DE LTBERTAçÃ,O

Entretanto, prosseguia a

luta anmada d,e rlibertação
nacio'nal desencadeada pelo
MPLA, qu'e atravessou 'lon-
gas e difíceis etapas, entre
196l e 1974. Agosti,nho Ne.
to diri,a em Roma, em 1970:
<A nossa guerra 'de liberta-
ção está 'no seu Il.o .a,no'

e o MPLA c-onseguiu urltra-
passa'r os enormes obstáou-
los que se opunham ao seu

desenvolvi,nlento. Basta di-
zer que em certos casos os
gÌuerrirlhei.¡os são obrigados
a fazer um desvio de cerca
de 6.000 km. para chega'r a
um pontô rque poderiam
atlngir em somente 300 km,
5e ,a5 fro'nte¡ras estivessem
abertas (ref. às fronteiras
do ex.Co,ngo Kinshasa, hc
je Zaire). A cronorlogia ida
evolução da L'uta armada ,de

libertação em Angola 'pode
ser,resumida sucintamente
nas 'segujntes ,datas:

- 4 de Fevereiro,de 1961,
depois ,dos ,ataqu,es às pri.
sões de L'uanda, os sobrevi-
ventes se retiraram para as

mo'nta,nhas {,s Dembos e

Nambuangongo, a 200 kms.
de Lua,n'da, e constituem a
'primeira região guerri,lhei.
ra do MPLA.

- 1964, a.bertura da se.
gunda região guerril,heira
em C'abi,nda. 1966, abertura
da terceira região guerrj.
,lheira em Moxico e Cuan-
dorCubango. 1967, abercura
da qu,arta região guerrilhei.
ra em Lu'nda e Malanje.
1969, abertura da quinta re.
gião guerriùh,eira em Bié e
H,uamibo. 1970-74, consoli,
,dação ,das f,rentes guerrl
,lheiras e generarlização da
guerra, em circu,nstâncias
muito difíceis,

O 25 ÐE ABR'L

O go.lpe q1.¡e sacu'diu o
fascismo portuguôs ern 25
de Abri,l de :1974 'levou o
imperialismo a d'esencadear
acçöes desesperadas para
sailvaguardarr be.us interes'ses
rnâ.s colônias ,portuguesas de
então. A tpessoa chave da
,nov,a siluação não podia
deix,a'r de ser o tristemente
célebre General António de
Spínola, que sempre eviden.

ciou estarr de acolrdo com os

objectivos irnperialistas na

África e não ,poupou esfor-
ços de colaboração p^ra, o
triunfo 'dos rnesmos.

Em 15 de Setembro, Spí.
nola reuniu.se com Mob'u;
tu na llha do Sa,l, em ,Cab'o

Verde, e assi,nalou a inco-
veniência de discutir com
um gn¡po de rlibertação an-
ti.irnperialista como p MP
LA. O,plano de Spínola er.a
,lançar a FNL,A e a UNITA,
e mais ta,rde também o gru.
po 'do traidor Daniel Chi-
Pênda, 'nusla série de movi.-
m,entos m illtares provocató.
rios, q'ue pudessem neutra.

''r"r 
.omipletamente o MP

LA.

Co,mo parte dessa sol,ução

foi criad,a, no enclave de
Cabj,nda, onde estão as

p'rinci'pais riguezas petroilí.
feras de Angola e também
um impo¡tante. ipor'to, UtnA
ou,tfa orgarn.izaçáo fantoche

- a FLEC - Frente de Li.
bertação do Enclave de Ca.
bi¡d¿, tlig¿d¿- dlrectamente
aos interesses da murltina,
cio,na'l GULF-OIL, principal
co,nces'sionária na ex,plora-

ção 'do petróleo angol,arno.

Entretarnto, com a queda
do fascismo em Portugal,
tanto as organizações f,anto.
ches da, FNLA e UNITA,
bem como o M,PLA, rpene-

traram na cidad'e rde Lua,n.
da e outras áreas urban,as
controladâs pel'as trop,a's 'de
ocu,pação colonial. Foram
assir¡¿de5 os Acordos do
Alvor e constituiu.se um
govenno de tr.ansição, irnte.
grados ,pelâs trê5 organizu
ções angolanas e ipelo Movi.
mento d,as Forças Armadas
,de ,Porhrgarl (MFA).

Enquanto o MPLA dava
i'nício a 'uma fase de politi.
zação urbanas, os esbirros
da FNLA e da UNITA ten.
taram tomar militairmente
a ci'dade de Lru,an,da, 'e che.
garam a irnstal'a,r 26 bases

'mirlitares 'dentro da mesma.
Começaram a ,praticar ver.
'dadeiros mass'acres, q,ue hor.
roftzara¡¡, a consciência, da
huma,nidade. O MPLA viu.se
então obrigado ,a pegar em
a,rmas e 'a armar a ,popula.

çáo para evitar futura,s ma-
tanças. Pode.se dizer qu,e

fo,i aí que começou a segun.
da guerra de rli,bertação an-
golana.

A FSCALADA
DA AGRESSÃO-DA ÁFRICA
DO SUL E. A PROCLAM;,A.

ÇÃo'DA RPA.

Na medida em .q-r¡e se
aproxirnava'a .,data, :fixad'a
nos Acordos 'do Alvor para
a proclamaçãg dri, indepen.
dênciä de Ang.ofa, as tro,
pas colonialistàs retiravam-.
-se rd¿5 posições anterior¡
men,te .ocupadlas e deixa.
vam todo.o Seu arrnamento -
paYa a FNLA, a UNITA e
o ELP (Exército de Libeqta.
ção Português), uma. organL
zação fa'scista,'directa,mente
sob o controlg de S'pírrola.

A Ãfrica do Sul invadiu
Angoùa a p,artir d,e uma base

secreta in5talada em Groot.
fontien, na Namíbia, a

100 km. do su| da fro,nteira
angolanâ. Apói abrir <arni.
.nho atltavés, dä cidade dä
Penei'ra ,'d'EÇe¡ as tmpas
ir'ac¡stâg,,a,poiad,as,psr 1â.n-
qu'es e artilharia .PesÊidq,
(,irnctrusive heliçþpteros,qr.=
ti:lhadog) to'nr'ârâr,n a ci'dade
.de Sá {a Bap{Ç,ira-ç u¡i¡¿,m.
,se aos le+ioi: da UNIIA
ne Hruomþo; a partìL Caí
&vançarap pâ!a. as impeir
tante5 cidades'portuárlas
de Moçâmedes ç -Lqbi!o.,
que tambéE caira^m.

Por outno lado, a F.NIA,
auxilliada pdr mercenári'
internacionais' atacava de.
sesperadamente a partir do

n'oilte, tentando rtomPer a
bâr¡eira do Caxitoj öh'de as

FAPLA do MP.LA tin'harn
instalado as princi'Pais de-
fesas de Lu,anda.

Dentro desse cóntexto, o
MPLA proclamou' em Lu'an-
da a independência,da Re.
púb'lica Populaf de Angola,
no 'd¡a I I de Novemb,ro d€
1975. Ape'lou então para a
solidariedade internacionaJ
e s i,nternacionalismo mifi.
tante de campo socialista,
bem como ,d,e outros países

af ricanos,progressistais, que
prestaram ,um'a ,ajuda ma.
terial efecfiva ao povo d'e

Angol,a. Os racistag afncu
nos foram derrotados, bem
como os ,lacaios da FNLA e
da UrNlTA. Qua'nto ao im-
perrialismo, teve que se cur-
var à vontade do po'vorarn-
golano de ser rlivre e ind'e-
pendente. A segu,nda guer-
ra-de 

'libertação 
de Angola

demonstro,u q,ue'a, sol idarie.
,dade i,nter.nacional deixou
,de g¡er 'apenas um discurso
,de palavras ,boqritas lpar¿ se

transformrer nruna ,força
imbativel'na consoli'dação
da independência e no es¡
tabelecimento da rpaz e da
ssberania 'dos povos.

ANGOLA NA HORA
DA RECONSTRUÇ.ÃO
NAC'ONAL

A repressão foi ter.

FAPLA: braç6 armado do MPLA

A E TUTA

Ter.minada a Segunda
Guerra de Libertação Na-
cionall' isto é, depois da
expulsão da5 tropas inva-
,so.ras dos Facistas sul africa-
,nos e da derrota da FNL,A
e da UNITA,nos campos de
batalha, Angola vira.se ago-
ra.para a Reco.mfiyção N.a-
cional. É 'dentro desie con.
texto que o MPLA, após,os
longos e difíceis anqs _de
lluta armada, pde ëoñib-
mOfa1. o seu vigés,imo a,ni-
versáfiõ... '" :' ---: ::':

Actû a I men-ti:1' o ìpovo" ango.
laho,'dirigido p'elà su:a Vá'n-
guarda que é o MFLA, em.

¡ienha-se .ein fransfbrmar a
q'rdem económicà. . reihanre
rdurante o lûngo' ,período

eolonial, coni¡uistar a in'de-
'pendê¡eia . "scqnórnice :de
facbo .e criar..urna riconom ia
autocentrada;- {'urelsit¡rt' og
iriteresses,do, ggvg 4ngola-
no e os inte¡esses.d.g.nação
angolana;,..t4qe' 

"ecpnooiaequilibpda'. "eD qge .todos
os. seetþres sejaF ung,ctm.
prlementares dos -outros,
num.todo i,ntegrado e hatr
monlco.

Súbcdo, ll de Dercmbro de 1976 - P6g¡¡c s
__t _



C PAIS

António Buscordini em Çubo
' .1;...: 1.. 

"

HAVANA (PL) 
- 

A
Unidade da Guiné e Ca-

bo Verde: realizar:se-á
conforme a vontade dos
dois pov'oÉ'. afirmou An-
trfurio Buecârdinii, Secre-
uirio,Geral da Seguranga
Nacional:e Ordem Públi-
ca da Guiné.Bissau. O
dirigente guinrensé qr¡e
assietiü,âo' . ¿uricontro de
¡rnizade Cuba-.Ã,frica que
teve lugar r€çenteme¡lte'
sublinhou à Frensa
Latina que o Partido
A,fricano da IndePendên-
cia da Guiné e Cabo Ver-
de (PAIGC) tinha a sua
linha bem definida neste
sentido e que estaYa eü.
vias de 'reqliz¿ir um tra-
balho profundo.¡iara ela
var a consciência das
massas.

Falanldo cahnsr-ente,
Buscardini subli'

Director'gertrl
dos Armozéns
do Povo visitq
q Feiro
lnlernqcionql
de Dokqr

ligo de
Cooperotivq
Itolions
estudq
formoçõo de
cooperqtivos
ogrícolos

A convite do Comissaria-
do de Estado de Plani'fica.
ção e Desenvolvimento Eco.

nómico, encontra.se ,no país,
,desde quarta-feira passada,

uma delega.ção da Liga de

Cooperativa ltaliana. Du.
rante a siua estadia, e'la es.

tuda,rá as formas de uma

fu,tura cooperação técnica

com o 'nosso País, no do-

mínio da Agricultu¡a, €m

especl,al, 'na formação de

coo'perativas agrícolas.

Tri¡¡ensr¿&ío d,o Coni¡roricdo do Inforøacaûo ¡ Tu¡i¡.
no - Scd ù¡ tcrçar, quintru c ¡óbcdoc-

Scrr.iço_Informoçõo dcrs Ãg6nsicr¡; ¡,F?, ÄlS, TA.SBT
ÃlÍOP e Prc¡¡cr Lc¡ti¡o.

RcdocAão" ^ãdÀrinir¡oção c bliciaac. Avcnrdq do D,¡c¡il.
Tclcforros: -- Rcdccçöo 3713/3728. - ¿{d¡ainiebqäo c

Publicidado - 3726.
ÄgEinoturq - (Via .4,é¡oo) Guiné-Bi¡¡c¡u e Ccrbo VerCc:

l{0 PTNICHA

ttho,u que existe nume-
rosoÊ pontos eln comum
entre a Guiné-Bissau e
Cabo Verde que aspiram
confianþa s flsi¡qm pen-
sar que esta unidade

programa supremo
da sua organização polí-
Xiss 

- 
6s¡f bem sucedi-

do. Sublinhou igualnen-
te que egtão em vias de
constituir uma comigsão
para preparar o proces.
so eleitoral de onde sur-
gitá 

" Assembleia Supre.,
ma doe doie paíees. <<Mas

niíe não queremoa acele-
rar muito o procegso'
porque Errüros da opi-
nião que isso deve ser
uma manifeetação de de-
sejo doa guineenses e dos
cidadãos de Cabo Verde.

0 delegado da Guiné.
-Bissau no enconitro de
atnizade eubano-africano

respondeu a uma peÌ-
gunta sobre o reapareci.
mento do fümité de Or-
ganiizagão Nacional dae
Aniigas fülónias Portu-
guesas (CONCP). O Co'
mité nasceu durante a
etapa da luta armada,
em via de coordenar as
acgõee armadae em An.
gola' Mogambique, Gui-
né-Bissau, Cabo Yerde e
São Tomé e PrínÞipe'
diese ele. Disse ainda que
Amílcar Cabral teve urn
papel decisivo na funda-
ção deste comité, como
Agostinho Neto' Mareeli.,
no dos Santos ê de ou-
tros dirigenteg doe cinico
territórios, que se encon-
traYann então gob a do.
minação colonial portu-
guesa.

<<Se é certo, flue os
primeiros objectivos da

sua criação tinhan sido
atingidos, nóe cremos
flue a CONCP pode de-
sempenhar actualmente
um importante papel na
ajuda mútua e no refor-
go de reeoluções oom o
reato das nações africa.
nas>, disse Buscardini.

() Secretário-Geral da
Soguranga e Ordem Pú-
blica indicou flue o rea-
parecimento das activÍ.
äades da CONCP coni-

fronta-se com certos
pnoblemas, desde que as

realidades eocio-Políticas
das antigae colónias Por-
tugueeas são diferentes.
Todavia, 48, condigões
para formar llma rrnião

sólida foram criadas e as

perspectivas deixam Pre-
ver horizontes mais am-

ploe.

Um cno .
Scþ molel

Cut¡o¡ Pof¡o¡ Âfrieono¡ c Porn¡gd:
Un oto
Soi¡ nercr

Srviçor de Dircibuigöo c Vcndo¡ do .Nô

- Cc¡ir<¡ PoetcL l5{.
BIS$.AU _ GUIDXÉ-8I56.[U

400,m
250,00

500,08
350,00
PII{T€H,A,'

Delegoçõo
do Ministério
de Agricuhuro
romeno
em Bissqu

En,contra-se ,ne ,país 'desde
quarta.feira uma delegação
rome'na chefiada pelo conse.
,lheiro económico do Minis-
tério da Agricultura, Alexe
Lazaroiu. Ela de'¡erá pe,r.

manecer n9 país cerca de

duas se'manas, durante a

qual analisará problemas de

cooperação ,no camPo da

agricultura, conforme o pro.
tocolo 'de acondo assina'do

entre os dois Chefes de Es.

tado, aqua;ndo da visita à

Roménia do Presidente Luiz

Cabral, de I a l0 de Abri,l

últi'mo

Técnico chileno
em Bissorõ
pqrcr se lnteiror
do nível
de produçõo

A fim 'de se inteirar do

estado de conservâção dos

cel'eiros e do'¡rível de Produ'

ção da ìregião de Oio, Para

um projecto de financia'
me'nto' esteve a,nteo'nte'm

em Bissorã um técnico chile-

no, Luís Vial. Xlra ac'omPa-

nhado pelos camaraidas Joa-

quim Gomes da Silva, res.

ponsável ,pelos serviços f'lo'

restais 'da regiãs de r3io,

Queré Sanhá e Joãe Alber-
to, funcionários da Direc-

ção Gerail da A$ric'ultura'
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- Rua 12 de Setembro, telefo¡e

AI\4ANHÃ 
- Central _ Rua Vitorino Co5ta. telefsne

2453.
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- Rua António N,Babana telefone 2520
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- O Honem e q Suc¡ Obrc (criolo); l3b 45mi¡ _ ho-testoi lsh - Fcclo dc cstcrçõo.
Terceiro pe¡lodo de eoiss¿io

l6h 55min - Ã,bcrtr¡ra dcr estcçõo; l7b _ Notici*rioþortuguts,/crioto/linguc4 l7h ã0min - 
progncnoc

em lingucra Bc¡lcrrto c Mcrnioco; l8h 45min _ Ãlendcdo dia; lgh - Rerist6ncic cr¡lturc¡li 20h _ Nõticic-
rio/portuguôr /criolc 20c 30min - Mom¡r¡ c colqdcirq¡;zlh - ¡4.ctuc¡lidcrd¡¡ .onorcsi 22h - Mú¡icc 

"-1"ãå23h - Tcmpor novos; - %:h Fecho do ogtoçõo.
DO/ilINGO - Primairo Perfodo de eui¡¡öo:

5h 55min - .A,beÉurq da €stoçõo; 6h - Ccarçõcr do
lgss(I terrc¡;. 6h l(hin - Progncæ<r en l¡ngru<¡/îulc;
7h - Noticic¡rio/portugruês/6riolo; 

- .A,cn¡diác¡de¡ ro-
norcrs rep: ; th - Educcrçäo scrritôicç 9h - Solccçôo
rnusicol; lOh - Ligcçõo è 56 coted¡cl (miagc); lOh
4Srnin - 2 Curpo I Córson; l2h - Fclc¡ di ^6,lrica; 

'l3h 

-- Música crioloi l3h lSmin - Noticicrio,/portugulr
c¡ioloi l3h 30min - Ãmilccr Cc¡brcl - 

g liloncm o c
Sua Obrq (porn¡gn¡ês); l3b 45min - Noite¡ cbicc¡r¡c¡¡i
l4h l5min - Progr<m6¡ em li,nguc Bicdodc e Mcnrioc.oi
lSh - Fecho dc estcçôo.

Segundo perfodo de eøfseõo:
t6h 55min - .ã,berfi¡¡q dc egtcçõoi l7b - Noticicrio

portugn:êslgiolo; l8h - Progr@cr em linguor Fr¡la
c Mcmdigcr l8h 45min - .A"gendc do dici lgh - Ä
¡omcmo no mundo; 20h - Noticioio,/po¡tugruê¡,/criolo;
20h 30min - Progroq en linguc Bclcrnta; 2th -Ao"tualidodes ronorc¡ai 22h - Ondo eemcrnqli 23h - Tcm-
poE novor; 24h - Fecho dcr cstcrçõo.
SEGUNDA-FEIRÃ - Prinoiro Perlodo de emigsõo:

5 55min - .4bertu¡c do ecloçäoi 6h :- Ccrnçõe¡ do
nosscr t.rrcr 6h lOmin - Progncmo ¡m linguc/Mcrrdin-
e(I¡ 7h - Noticicrio./port1¡9ug8/6iolo; -Ãc'tuclid¡de¡sonorcls rep.; 8h - Fecho do estcçõo.' SeEru¡do perÍodo de enirõo

llh S5rnin Ãberfura dc ertcçãoi l2h - Ccrnçõer
Munjccoi l2b 20min - Selecção mr¡¡icqli l3h Mû¡ic"c
criolc, t3h l5min - Noticiório/portugrulr/criolo; l3h
30min - À,mflcar Ccbrcl - O Homcm e c¡ Suo Obrq
(portugruês)i l3b 45min - Prograoo dq mulberi lSh -
- Fecho dc cstcrçõo.

Terceiro pelodo de eolæ6o
l6h 55min - ¿4bertr¡o dc ertcçõoi l7h - Noticioio

português/crioloningruos; l8h 45min - .ã'g9ndc- do diai
lgh - ^A,no I dc orgcrnização¡ 20h - Noticiôio/portu-
guês - ciolq 20h 30min --Prevcnçöo 

rodovi&c 16lolo)
ãtn - ¿ctualidqdcs tonorasi 2?h - C<¡tcrvento 23h -
Tempos novosi 24h - Fecho do ertcçõo.

CINEMA
Iima>>, realízagão de Ellliot Si:lverstein com Jane f''on-
da. Lee Marvi¡, Nat King Cole, Michael Callan e
Stûbby Kcye - 

m/10 a,ríos. .ã's 20h 45min cO¡
h,eróis>t realiz¿çã,o de Duccio TE'sari co? tlod Stel-
ger, Rod Ta.ylor, Rosanna Schiafiro; Cla.ud Bras'
seur e Terr¡¡ Thomas - 

m/18 aÃos.

SEIGTTNDA-FEIIRA - àr 20h 45min - filme a anun-
cicn-

IIOJe 
- Moderna

2702.

HoapÍti:l .Simõo Mondec' - ZSaS/1ggl .Bomboiro¡ - n2Z.
lqLI_Cl& l.' Erqucrdro g3g3 

- 2.. Egqucd¡o _ g4{{
CORHEIOS; -- Intoro,caõo 2C00 : noã"IÀr.¡o f.¡o.c^ionct 24-30 - Äcroporto/4 _ TAp gggl/! _ T¡G¡

3004 -- Äercflor 2707 - .ã,ir .å,rscli¡ 37ii,
. sEBVrçOs MT MCIPÀLU.I,DOC;

.d.gucr e ElcctricidodÂ- 24ll - (do¡ Zh ù l7b)Ä¿¡i¡tôncio ù rcde ctéærioo t4l4 -'f¿c¡ tO¡L ZlUj.Chagcdar c pørido¡ dc ncriog - mfZf -

O camarada Francisco
Coutinho, rdirector.geral dos

Armazéns do Povo, Paftru
na quaÈa.feira Passada Pa.
ra Senegal, a 'fim de efec.
tuar umã visita à Feira l'n.

ternacion'al de Dakar, que

decelrre:de 3 a 12 d'e De.
zembro. Durante 'â suâ €s.

tadi¿ ,n,a capital senegalesa,

o director.geral esPera es.

tabetrecer contactos com 'arl'

gumas firmas'estrangeiras
partici pantes-na'Feira,'Para
estudar as possibilidades

de exportação 
-cbin os res.

pectivos países.

ANUNCIOS

A[üþalse
Um estcrbelecimento. Os in-

teressc¡dos devem .contcqtct
oa Gerência de 'Orgâhiâc-

ções Anccr.

Avlsö

Goncurso
Ðstå aberta a inscrição ¡ro

séde do Scrrriço- até ao dia
20 de Dezembro'de 19?6, pa-
ra o estágio de funcionários
do se¡viço meteorológico.
Âceitam-se ca¡didatos de
a,Inbos os se:tos, com menos
de 21 a¡os e co¡m Pelo me-
nos o õ.o ono dos liceus' ou
qualquer preparaÇåo superior
a estg de Preferência com
alfneas de ciências.
Os candidatos deverão aPre-
sentar o bilhete de idenÛ.da:
de e até 31 deste m$- cer-
tificad; de habilitaçéês. o
e.stágio comega a 1O de Ja-
nelro e protronga-se até Ju-
nho com o mfnimq de inter-
rupcõ4..

AgradeGe'se
Joáo .{ntónio Teixeira' (Né.

né,), e familia, na impossibi-
lidade de o fazerem Pessool-
mente vêm Por este meio
agþadècer a tcidas as pessoaÊ,

que. de qualquer forma ma-
nifestaram os seu¡t ,:entimen-
tos pelo morte da filha lfa-
ria Antonieta e se :jliglrararn
ainda a tomar Parte no seu
funeral.

Despoeleo

Torna,r.do-se necessário dar
início às oPe¡ações de comef-
cializagã.o da mancarra em
todo o Pals e sob ProPosta do
Comisûcdiado de Estado do
Comércio e Artesanato, tor-
na-se público; A¡tigs tinieo

- É desigaado o dia 15 de
DezeTnbro de 19?6 para alrer-
tura, em todo o território Na-
cional, da Campqnha da
mancarra, tendo sido estahe-
lecidos estes preçoli: Pregos
de compta por, quilo; no inte-
rior d,o' país, quatro pes6s e
meioi em Bafatá, Gabú e
Bambadinca, quatro pestrs e
oitq toslões, e ndr l¡ot'tos de
export¿gão, . ci,¡eo Pesos e

dois tostões.

Mostrcndo-se ¿i'sim dar

Írrlcio às oPerações de comer-

Ã^Írucør do axroz em-iodc t
ããiï, tðu prsPest6¡ do comis-

sariado de Estado do Cornér'

cio e Artl'anatoi tornê'-se

p(rblico; A¡tigo único - 
É

também designado o dia 15

deste mês Para a crbertura
em todo o território nacio-
nal, fu camPanha do arroz,
mantend0-se os mesmo¡l Þre-

ços da camPcnrha anterior.
Achando-se conve¡dente dar

inÍcio à'h oper'ações de como¡-

cialúaçáo interna dor coco-

nole e. sob propo6ta do Co-

missariado de Estado do Co-

mércio e A¡tet'aooto, +-otna-

-se público'; Artigo únicq -
Sáo fixados os seg:uintes pre-

ços a praticar .na cornerciali-
zaçã,o interna do' coconote:
preços de comprcr po¡ t¡ui-
le, no interior ds pafs, três
pesos e sito lostões; nos por-
tos de exportação, qudtro
Pesos.

A Comissãg de Turis¡no
avisa o publico em geral de
qr¡e a estância balnear de
Bubaque entrou em funcio-
namen+,o a Parti¡ de Sábado
dia 27 do mês passado.

Gornunleado
A firma 3'errxando dos

Santos Correia comunica os
seus estimados clientê! e o
público em g'eral,r gue'encer-
ra o seu estaþe{eõimento de
vendas " ðe :cctjdÈóriôs Peugeot,
para férias do PEsoaL ao
perfods de 20 do corTente
a 10 de.Janei¡o'de 197?.

PôslE t .ì.trÖ PINÍCHÃ, S6bqdo, ll de Dezembro de 1976



AAFRICAEOMUNDC
Naçoos Unida¡

Gomissao Onçanretrûal da Assernbleia
NAçoES UNIDAS - No-

va lorque (AFP) -A oPo"
sição dos'países m'embros da

Opep a9 aument'o das guas

contribuições no orçamento
da ONU mergulhou no im-
passe a Comissão Orçamen.
ta,l ,da Assembleia, encarre.
gada de estaHecer ,a ta:be.

{a das cørtri'buições dos

estados rnembros, a Partir
de Pn.

O Comité das Contri'bui.
ções irecomendou/ como
acontece todos os três anos,

a revisão das qnrotas-Partes

a um orçamento tot¿rl de

cerca de 370 mil dólares e,

ein,particular, o aumento
das contribuições de 28 paí.
ses e a diminuição de ou-
tros 30, b'asea,ndo.se na ca.
pacidade de pagrmento, re.
presentado ,pela receita na-
cional.

Os rnemb¡os da Opep
encontram¡ss ¡¿,primelra
categoria, com au'me'nto de
0,23 por centþ para o lrão,
0,18 para a Arâbia Saudi-
ta, 0,24 tpara 

^ Venezuela,
0,07 para o Koweit, 0,06

par¿ !r Líblr e os Emirâios
Árabes Unidos respectiva.
me,nteT 0,05 ,para o lraque,
0,03 para a Nigéria.

Os países membros. d¿r

Op.p' argu mentando que
os países petrolíferos em
via,s ,de 'desenvolvimento ti.
nha¡n pro,bìemas,económi.
cos específicos, subrnete-
ram :uma resolução pe,dindo
que a tabela actual das
contribuições se mantênha
ainda durante dois anos.
Esta prwposta ,foi rejeita'da
,pe,la Comissão Orçamental.

Mas estes países e os

seus partidários ci;nsegu i-
ram, pelo seu lado, blo-
quear à Comissão Orça.
rnental a adopção da re.
solução que aprovaria as

recomendações,do Comité
d,as Contribuições.

Os países do ïerceiro
M'undo estão divididos em

relação às reivindicações
dos países petrolífelros.

Foi já 'prometido à 8l
desses pâíses ,numa f utura
tabela, uma diminuição da
sua quota.parte actual, do

0'02 por cento para 0,01

por cento, d6 orçamento da
ONU, em virtude de uma
resolução apresentada pelo
Afganistão e o Nepal
adoptada rpela Comissão
Orçamental. Isso aplica.se

aos 'países <<ctjor preços dos

princi,pais pnoduÍos de ex.

þortøção sof reram \uma bai,-

xo brulol a porttr de 1974¡t.

Esta di'minuição 'da sua

quota.'parte não se aplica.
ria, todavia, em 1977.

oËtttr:
Assennhlela
GenaI
erßan¡Íür
a sÊtuagao
na R@desËa

NOVA YORK (TASS) _
A 4." Comissáe da Assem.
bleia Geral da ONU prossel
gue o exame sobre a situa-
ção na. Rodésia. Os deþga,
dos de numerosos pafse$ de.
nunciaram as acções do re-
gi'me ra.eista de Smith qur
oprime a justa luta do prrrrr
do Zimbabwé p"l* sua li.
be¡taçãs nacional. No ,lua.
dr6 da discq são, os delcga
dos dos palses socialistas e

africanos rejeita¡<rm o planc
amerieano-britârdco de (re-
solwçãa>> do problema ro{e.
siano, que vf.a privcr o pov(
do Zimbabwé de liberda¡le r

da independência.

Portugal:
enceffada
a Faeuldade
de Eoonornia
lro Porto

LISBOA (AI.p) -- .A' !-a,
culdade de Economia d(
Porto, foi fechada tempora
riamente, depoilr dos eshrda,n
tes terem impedido o üot'(
Conselho Provisório da fa
culdade de se reunir. .{ fs.
culdade terá reaberta. i¡di
cou na terça-feira à'nort6
em Lisbocç um porta-voz dr
Ministério portuå.rês d¿ Edu
ça,Ção, Qtr.Otndo estirùeîenr rcU.
irid<¡s d,e nn."-o as çondiçõe,
Que lh,e perm¡Utn, funnionø,
lxorma,lrnsnte>. O novo Con
relho Pr Ytsório da, Eaculde
de de Economia do Porto fo
constituÍdo, hå alguns dias
depois dos membros do an
tigo cqnselho d.e direcção te
rem-se demitido, pa,ra prc
testar contra o recente de

crþto-'lei g'over:namental sc
bre a gestão das univtsida
des.

ONÜ:
lVatdlrelm
reeleito

NAçÕS UNIDAS (AF'P

- .A' Àssernbleia (ie¡al d
ONU nor¡eeu, flor aclarn¡
gões, qa quinta-feira, Kur
\üaldheim, Secretário-Ger,s
das Na€ões Unidas, pa,ro ur
novo mandato de ci,uco.anor

Primetro r
Minletro
angolano
'tcrrnlnou
vlslta à Gub¿

HAVA_\IA (T4.SS) 
- ¡/(

Po do Nascimenlob prlrnei¡r

.ministro da R.epública P,

pular de ..Angola e memþ
do Bu¡eAu Politico do Comil
Cent¡al ds MP!A, termin(
a sua visita ofieial a Cub
¡. delega4.ão angola,na assi
.tiu às festivialade!ì do 20

aniversário do desembofqr
d6 .destacamento de revol
cionårios, comaJrdados p(
Fidel Castro, do <Glarnns,)
à inauguraçã.o da Arsemble
Na,ciondl do Poder Popule
Foram assinados aco¡dgg r

cooperação entre Cuba e A
gola.

Dlédto Orlente
Dec{soes da Assenblef,a
Geral da OIf U

Incidentes em Portugal

NAçoES UNIDAS
Nova Iorque (AfP) - A
Assemb,leia Getral da ONU
afirmo'u, na quinta-feira, a
necessidade 'd'e re'unir ra,Pi-

damente de novo a confe.
rência de Genebra sobre o
Mfüio;Oriente, numa reso.
luçã6 adoptada por 9l vo'
tos contra ìl e 29 absten-

ções.

05 Estados Unidos e ls.
rael votaram conttra o tex-
to. A Fra,nça absteve-se.

A ìresolução sublinha que

a conferência deve ser reu.
nida rapidam'ente 'de novo
(com Qi ParñcîPoçõo de to.
dos os Porîes interessødos,
inctfmdo ø OLP>. Condena
o prosglrim'ento dts ocuPa'
'ção de'lsra'el nos Países ára.

bes, que ocu'Pa desde 1967'

e pede a todos os estados

,para se absterem de foirne-
cer a lsrael toda a aiuda,
ml,litar ou o,uta, que lhe
permita consolidaF & sua

esurpação dos territórios
árabes.

A Assemb,leia Gera'l pe.
diu, por gutro lado, a con.
vocação da conferência de

Paz sobre o Médio.Oriente
para o fim do mês de Mar-

ço de 1977, o mais tardar.

Esta con,ferência sdria
precedida de novos çe¡tac.
tog entre o Secretário.Gerai
da ONU e todas as Paries,
incluinde a OL'P' e da ,rêu-

nião do Co'nselho de Segu.
rança, a ì de Março, o mais

tardar.

Todos os 'países da Co-

munidade EuroPeia vota.
ra'm a favolda fesolução.

LTSBOA (AFP) _ A
cerca de três dias das
eleigões municipais ern
Portugal' alguns inici¡leu-
tes ilustraram a campd-
nh¡ p¡¡¿ este escrutíuúo,
que deve coroar a insti-
tucionalização da rlemo.
cracia.

Àe ¡rrimeiras horas da
tarde de quinta-feira¡ u¡n
atentado contra um aque-
duto ¡rrivou Lisboa de 90
por cento do seu abaste-
cimento em rígua. Já na

segunda-feira' haviam si-
do cometidas duas sabo'-
tagens contra as duas
viae férreas mais utiliza'
das peloe habitantes dos
subúrbios da capital.

Esses ateutados não
foram reivindicados. Na
quinta-feira, doie uroe'
tinge> eleitoraie provo-
caramr além dieeo, inci-
dentes mal - esclarecidos

em Caparica, do ùutro
lado do Tejo. Um nlúmc-
ro indeterminado ,le pes-
soas foi ferido pela po-
lícia de choque, que in-
terveio pon ocasião de un¡
<<m"eet'íng>> do CDS (Cen
tro Demoerático e So-
cial).

Parece que tudo come-
çou quando as portas da
ssla foram fechadas, im-
pedindo a entrada c,¡r c
saída de alguém. Manû-
festantes atiraram pedras
€, segundo testemuûhas,
foram disparados três ti-
ros por elementos do ser-
viço de ê'egura¡rça tlo
CDS. A polícia <<cørre-
go¿)) muito violentarnen-
te naÊ ruae vizitthas.

Em Coimbra, foi urn
<<meeting>> do Particlo
Socialists onde falava
Sottomayor Cardia, mi-
nietro da Educagão, qr¡e

foi perturbado por estu-
dante's da Universidarle.
Lá, também, a políeia
interveio.

Por fim, no Alentejo,
a situação permanece es-
tacionríria nas oito pro-
priedades ocupadas ou
rodeadas pelos trabalha-
dores agrícolas. Na quin-
ta-feira à nloite, António
Bameto, minigtro de

Agrieultura, lançou um
ultimato aos trabalhado-
roe, prevenindo.os flue
seriarn utiliza os todos
os neioe para restabe'le-
cer a <<igualdade>, sem
fixar prazo. O MUP (Mo-
vimento de Unidade Fo-
pular) apelou & uma

concentração perto de
uma dessas propriedadee,
a quinta de Lobata, pura
sábado, véspera das elei.
ções.

Dfenrbrosda CIEISS AnAIísam Adlada a Gonfenência

o pËoblema da seca
N4DJAMENA (AFP) - sahel (cilss.). ses do Sahel' assim como

co,n.çäru* na quìnra-íeira ojto !1íb:, .ïtr:. .or *.eal.izaÇãodo,prograrna 
de

te rnaine- "* ÑÐiarrn., quais o ichad' Alto.Volta, Ouagadougou e o estudo de

*U " piätrugn.i" 
'¿o *- Mali, Níger, .i{has de Cabo novos projectos, serão o's

mond.nfu Roaengar, cdnis- Verde, ùuúr¡lania e Gâm. assuntos abordados -princi-
tio.æt"¿i*np do-Desenvol- bia, estão representados parlm'e'nte- pelos .ministroS

"¡r.J" agi¡.rla " 
p"rto. nesta conferência, que ,ti. 1?,t.. o"tt"t.membros do

ral, encariegado da luta nha sido preparada a nível LtL55'

con¡ra as ãhmidade5 na- de peritos na segun'da e será dada uma aten-
,ûur4is, os .tr:abelhos minis. terça-fuira_ú,ltimas, na ca- ção par,ticu,l,ar aos três paí.
teri'aiil da .sÊxta confeuôn- pital khadiana. ses mais- ati'ngidos este äno

cia do Comité lnteir.€stbdo Os resuìltados da actual pela seca: Mauritânia, ilhas

da Luta .6¡tr& a 9eca no ca,mpanha agrícola nos paí. de ,Cabo Verde e Tc'had.

de Ger¡ebra
LONDRES (AFP) e

TASS) 
- 

À eonferôncia
de Genebra sobre a Ro-
déeia ee,rá adiada a 2O de
Dezembro, oll rnegmc
antegr rnas recoüoegará o
maie cedo possível, tle-
pois das festas de Natal
e do Ano Novo soubo-sr:
na quinta-feira em f,orr-
dres de fonte autorizatla,

A notícia do adiartte,n-
to, preeiea-6e, comlrorta-
rá a data exaeta da nc¡va

convocação da eonferôn-
cia.

O Presidente britânico
da conferência, fvor Ri-
ehard, tfurha fixedo o 20
de Dezembro eomo I da-
ta lim'ite para a conclueão
das conversações. Maui.
festou agora qtre e€rá

impoeeível chegiar s uma
resoluçãodo problema ro-
desianlo antes desta data.

TIBATTO: NO.If,EADO O T{OVO PßIDTEINO' MINISTRO
Preeidente Sarkis e do re-
gime eírio, tnês tarefas
urgentes esperatn a equi-
pa de Salim Al Khos:

l- A proclq'nagão do
ostado urgôncia; paragem
da guerra das ondas e o
estabelecimento de rttra
censura sobre oe jirnais
e revietae políticae;

l- Pedir ao Parla-
mento poderes exeepcio-

3BIñUIE (TaSS e
,{fP) 

- 
No final das

conversaifes ¿Ie tlois dias,
Elfuu Sarlds, Þesidente
ita ß.eptrlice úo lJibÈrro,
rncry¡bt o "doulor 'Sa-
'Iiar l(hoe'de ïorrm "um

trovo gusÞ¡rro do país.
lftrá pæ nrisrão ¡rrinoi-
pal o lêva¡rltamento dc
economia nacional arrui'
nada pela guerra civil.

Salim .Khos assume a
preeidêmcia do Banco
Nseiorral' d,o Doaenvolvi-
menfto, da fndústria e do

Turiemo. Substituiró no
çrosto de primeiro-minis'
tro, Raehid Karame, de-

'misgionário c¡¡ Seteubro
último.

Novo paeeo rra norma-
lizagão da situaç$o qlo-Lí-

bamo com a nomeagão de

um primeiro - ministro
enEarregado de forrrrar
o noYo governo libanôe.

Este goverrlr'o, que po-
derá funeionar nas pró-
ximas 48 horas' diz,se
em Beirute, será com-

posto essenlcialmente de
teenoeratas aceitáveis por
todas as part€s.

Segundo o jortral <<.41

Arwrtar>>, próximo do

naie, a fim de elirninar
por decretos-leis as ee-

quelas da guerra nos
planos sociaie e econóni-
coa;

$- i\qasagão de um
novo oomandante em-che-
fe e adopgão dae primei-
rae medidas, coul vieta ¿ì

reconstrução do ex6reito
libanês.

Súbc¡do¡ ll de Dereobro dc 1976 -Nr¡\ ÞratTarttf, - Ptgi¡¿



O PAIS

O povo deve exprirnir livrernente a sun vontade
(Contiwnçãn da 7." ptûtg.')

o estudo e,m Portugol' com
bolsos, ou põem ølguns como
chefe¡ de þosto? O PAIGC
é que fez tudo isso, cn¡ma-
rodos>.

O CheÍe de Estado re-
feriu-se às piro'pagandas fei-
tas outror¿ pelos tugas, na
rádio, de qru.e gentes do
PAIGC estavam no meto
cheia de sarn'a e sem nada
para comer, e conf irmou
gue isso era verdade. ttr}lo¡
quøm é que æ,eita todos es-

rcs sacrifícios? São os com-
boten,/es do P,A|GC que fi,-l
zeram isso, Agueles coroþ-
sos gue foroil? caÞdzes de
deixor todo o suo fø,míl'iø, ,

não þensar enz si, deixønd'o
filhos e desprezando /odos
os socrifí'c,iøs gue ,os esÞera ,

va, Þarn, enirarem no ,1?4to

e 
'lu.la,r pelo justiço, não

obstonte o falu matenßl .

(Sõo essas Þe$'ods gue ho-',
je Þerguntcrm do Þovö se

quer ou não vê-los à frente
da nossa tema. Que o þovo
tenho, o cora.gem de o di-
zerD, ,

<<É. que nós temos mutto
responsabiWade; Nãa Þo-'
dernors ôe1xor o notsa terra :

'coi,r nq,s t¡tãos de bandiÅos '

e oportuni9tast quelo gente '

que andou atras das tugøs
.oté ,o¡ úllimos momenîo¡.
Não podernos deixør c nos.
sa terro cair ,nas ruão¡ de cr'i'.
min o J os t I røid o res r,me nliro -
so¡. A nosra res,Fnsab'i'li'-
.doÅe é qrue o Parrido i,mpôs
todos oguelos canseiros de
Iutq' h povo, Quantos so-
crifícios, Fssou o norso Þo-
vo. Vejom só quanløs ,mães

em Bissøu fir¿røut' sem fi-
lhos, coídos na luto. Vamos
ver noutros bonìas do paîs.,

onde qs famîliøs ocob&røtn
quase tnd'os: em lvlorés' Tom-
bali, Camo, Boldtna e'Quitó-'
fine, centenos e centenas de'.
f ilhos sem pois, por crt'unu' '

d a indepe,ndêncþ. Porranb,
nós tentos a responsøbiliÅo-'
d.e de defender essø 'i,nd'e-

þendênciø, þord qøe elo str-
vo oo noÍ, "o Þovor>,

<Queremos servir o Po-
vo, fe,zt rtvonçdr o nosso
leira e.øcabar com a tttiséria
no pís, Somo¡ cøpozes dis-
so, Acobor com o mitér'iø,
cam o þobrezø o medo e
a ,i,gnorôncia. Mas dèsejon.'
ôo tudo .i¡.so estÚ,rTtos o
qu'erer
Af rico

também selvif o.

pois no nossa luta de
libertação nocionø|, Provø-
nros que o homem of rirono
tam tørnto vølor corng qøal-,
quet 'outro homem no mu.n-
do, Com ø'nosso coragem,
com o nos[a'conjetra e sa,-

' crifíc'i,os, moslTøm,os o c¿-
pociddde do homern ofricq

. no, gue é i,guø,l a quolgu*
outro þovÙ no tnundo>...

Consi'derou gue a vitória
de tudo 'isso, foi a de ter.
mos sido capazes de con.
q'uistar a 'unidade entre o
nosso ,povo. Deixar de fa'
zer camo os colonialistas,
qru€ actu,avam em Áflrica de
modo a, separar ¿5 trlbos.
Aquele 9'ue ia à escola, cha-
ilâ'r/&Ír.rno <civiliz'ado>,'ao
mu,l'ato diziam... não é

branco, mas preto' tambénr
não é.

Os plróprios africanos, fi.
lhos da terra, que estavam
contra o Partido, ora são
do FLG s¡¿ ¡¡rud¿¡ ,para

FLING. Também faziam
propagan'da' à semel'hança da

que os tugas divulgavam na
rádio. ,Mesmo nos anos ó0,
esta gente comentava que o
PAIGC está enganado por
tentar juntar grupo de ho.
me,ns no Lar do Ziguinchof
pois, 'para êles, os africanos
entram em desentendimento
quando estão juntos.E ai
está o erro. Luiz Cabral
conta as di'ficuldades 'desse
temPg, e do início da luta
armada. A inexperiência
'dos eombatente5 no manejo
das anmas, o.r,nelhoramento
gradua'l do armamento e da
consciê'ncia polítlca do pc;
ve) na certeza da vitóiia
f inal>. <rAQ,uqlo, genÍe que
'cotzeçou n6 Lor, consegaiu
andsr'.metro ø metro Pelo
mato mobiltza,ndo todo o

nos.to Þovo þoro um só fim:
independ'ênci'a e unida,Ce
dci nosso povo na Guiné
e em Cabo Verde>>.

<Ho je, neste \ìtomen.to
hisrórico de elei'ções' o po-
vo .é que vai escolher qs

PeJsooJ. Mas nós somos
obrigad'os ø contraldr todo
oqaele que Je oÞresen'to
döa"nte do þovo, Quere,mos
que sejam Pes.toas sérios,
q'ue jó dentm Þrovos de que
sõ.o copø24 de servir o po-
vo. Pora is,so é que lutamot,
Søbetnos que f izeram-se
muitos guerros no mundo
e no fim de vóriøs d'elas

Jurgem desentenó'intentos e

morúes søngrentorr>,
Nós, quond'o chegómos o

Bissau, não levómos em con-
td o existêncîa de 17 mil
i,ndi,,líduos que Íiøhøm sido
arnodos pelo lrapo colo-
niøl , enlre milícios, exér-
cilo e co.mando9, Achamos
que nenhum cambotente da
PAIGC devto se v'i,ngar, Pelo

coWrório d'ernos Potsi,bili-
dades ø todos no nogta ter-
ro, ile îrabo:hq,re'm êrn P.azt
dentro da møior irman-
dode>..

Nesta me"sma ideia, Iefe.
'rit¡.se ¿ ¿¡¡¡isti,a concedi'da
a presos ,políticos no termo
da última reu,nião do Con-
selho Superlor de Luta, Por
ocasião do Vigésimo Ani-

. versário da fu'ndação do
PAIGC. <<Fi,zømo.lo Þorque
olm.dmos o nosio povo, Por-
que, se fôssem,os oÞortunis-
lor que só pensam r?os suos
ba,rri gas, eliminóvomos lo go
lodo aquele ql¿e tenlasÍe Ie-
vontor o, cabeça, con? a tl?e.

do de perder s lugar. Nós
não tømos medo dìsso ca-
morodas>.

<E nós vqlmos Pcrguntdl
a todo o nosJo Þovo se quer
g,u'e qs dingentet d'o PAIGC
estejom à frente ðo País.

Paro isso, ped'imos às pcpu-
loções de,todos o¡ canîog do
nossa ìerro' þpmens, nulhe-
res e jovens, a þartir d'os

18 ønos; que venham em
mdsta dar q, suo opinlño,
parø fonnaçãs de umd As-
sembleio. Uma As¡em,ble'ia

que sejo livrentente ele'iio

Petro povo durante os pró-
xinos onos que võo ser
deci¡ivos Þarq, nós, poi,s

oinda fizømor a.Þenas dois
anor de libedação totol.
Dotls onos na vido de um

þovo não é nodo. Só porque
so mos o usoÁ os, co nseguittt'os
fazer olgønø 'coisa Tteste
esþøço de temþo>.

Explicou que o nosso pe.
so, em dinheiro, é muito
bonito. Ma5 'para comprar.
mos qualqruer produto no
estrangeiro, ele não vale
nada. Temos que exportar,
pe'lo menos, rnancarra, co.
conote, madeira e outros
produtos, o que não é fá.
cil nesta altura.

,,.Há semþre necess'idade
de divisa"s... Mas a nosto
nzdncërT a não dó pctra com-
'Þrar àTroz, guanto mais

þ(Lro outras rolsss. As dift-
culdades têm qîte existi,r
cam'üradas è a povo ter;i
que ter a con,sciênciø disto,

.Comþrornos arr.oz desde o
.,nês de Agosto e o seu de¡-
pacþ'o n1s þorÍos de Poguis-
ìõo 4trasou-se ðté þrxncí-
pios de O'utubro, þorque
hoviam tatnbém ouÍroa þt í-
.reg QÍJe fordm lá comÞrqt.
Isso não poderó ocabar Jem
terntos rt nosso próprio pro-
dução de atroz nü nosra
terra>>.

<<Ter o nossø procluçõo e

trantþortar arroz þora Bis-
sau e otltros pontos. lvlas

os barcos que viemos encon-
trq,r nãa estão effi condi-
ções para, i,tso, Nem pttro
,tronsþorÌar Petsoas servem.
A criação da entpresa de
transþortel morít\mos' Gui-
nemor, que é o <<Si,lô Diøta
do lvlor>>, tet¡t solucionado

þroblema,r na rep.roção des-
res barc'os velhos, 'Outro
problema: quøttil Je canse-
gue trazer arroz d'o Sul do
þoís para aqui, nõo hó fó-
bricos qae a detcøsque o
ternpor>.

O Prssidente falsu do es.
tudo do plano para fábri.
cas de descasqu,e 'de atroz,
fábricas de óleo bruto e

.óleo refin'ado e ,de sa'bão.
Da construção de uma cen.
tral el,éctrica em Poirtogole
para fornecer luz a todo o
,país, calculado em 70 mi-
,lhões de dólares - 2 bi.
lhões de pesos guinqenses.
R.ef'er,it¡.se também ao iní.
cio, .dentrg em breve, da
consutução da estrada aero.
portorMãe de Água - Ave.
ni,da Unida.de Gulné e Cabo
Y""¿s rpafa cujo ,financla.

mento, a l-Jola'nda nos vai
concede,r 30 mirlhões de pe.
sos. À con'strução de um

'novo Liceu Kwame N'Kru-
mah, no local on,de está o
Ciclo Preparatório Salvador
Allende, para mais de 2 mil
alu.nos, munido de condi.
ções necessárias para o en-
sino. A obr'a deverá custar'70 mi'lhões ,de pesos. A
constfução de casas pré.f,a.

' b,ricadas, Vata2,mi'l ,pessoas,

com a instalação de um,a fá-
brica para o efeito, dada
pela Cu'ba amiga. Abor.dou
também os projectos de

tran,sformação da cidade, da

constnução de unr porto' em
Ba'ndim, que nos possa ser.
vir para os próximos 20
anos, do novo aeiroporto e

de mais outras consrrLrçocs
modernas.

<Jó andóm'os u¡n bacucio
e temos a coragem d'e ovan-
çar muito mais a,indo, como
noa teùtPos da guerra. lsto
tømbém é uno guerrd.
Guerrø contra o þobrezo,
contro o fallo de e,rroz, de
eslrdas, de medicomenlas.
E guerra Þerma.nente, Þorü,
crior oo Þovo uma vw'a de
JosJeSo e de segutAnça. lvlos
jue o ini,mtgo não þense
que, se þerdoontos os seus
ogentel, é porque solt?oJ
doidos ou de <caroçõe¡ fra-
cos>. Sø f¿ssemos doido¡, se
frr-rem,os dç .<<co¡ações mo.-
ieD, oJ îllgús nt¿nca sairyznt.
õa nossa Íerre, comoradqs>,

<<ÌAos, chegodos a e¡le mo-
mento, queren?os ver o nos-
5o Þovo exþrinzir o sua von-
f.ade. Que todos dêm a sua
oþinião nert$ td,ref o, pcrquë
'nenhum bom filho dd nossa
'terro, lem o dit"ei,to de di-
zer: <<nõo melo a nt'p,hø bo-
ca nissot>, Que ergonz suot
vozes' Þorque i,slo ,é uma
forço novo þara a ìnten¡a
lútefo que .temaa à no¡so
ftrenl.e, cheio de conseiros,
mas urn Írabalho de onde
sail'emo¡ vi,torzo¡os cont o
nq, fose de luta de liberta-
ção nacional>>.

<<Primeiro vont.os escol her
mentbros dos Conselho¡ Re-
giona,is. Ele5 represen;tq,,m,
como que amo ossentbleio
de coda regiño. O conjunto
de todas ejsas assembleias
iró e,scolher no seu seio, or
melhores Þorq, o Assenr-
bleìo Nacional Popular. Q
órgão ,móxi,mo e reÞrelen-
toti,vo da¡ aspirações do nos-
so Povo, que voi, criar lei,s
para todo o Þaís. Os Con.
selhos têm gue resolver, pri-
meiro os problemos de suøs
regiões, reuninÅo¿e pelo
menos duos vezes por o,no>>,

<<É ø printeira vez no his-

tória que o þovo é chdmttcJit,
entr todo o terri,tóri,o rtacio.
nal q fim de escolher ele-
mentos para dirlgi,r ct, rioi-
so terra. Nònguém þodç
considerar-¡e alheio a es.le
'problento, Þorque ali é que
sairá um Presidente que vai
ficø quotro onos no poo'er,

Qu4tro onos P,¿Tøi o conquis-
la de novas vij,ór,ia.t, no ,ite-
lhoromento de condições de
vi.da do nosso Þovo. Qua-
tro q,nos pora melhorormos
4s noJ.tq:s etcolü,s, hospita,i,s,
consiruirmo¡ novas fóbricos
e desenvol,vermoJ .o nossa
agriculturo com vi.t.lü, a me.
lhorornos o reginze alimen-
tar do þovo, Quatro anos

ÞlTa novos progresjos no
cøñnho d'o novo m,undo
qre o PAIGC quer cridr fur,¡
terra,s d'a Gui,né e Cobo Ver-
de, e.o serviço da África>>.

<<C¡'iør ama ,lerra onde
todrti as f o.nílias lcnham
o oþortunid'ade de viver ern
candições de saúde e hi-
giene' próprios paro, urna
nova socieciade, Nós rne¡-
mos é que tetì?os de ser co-
þazes de o¡ranjor meios de
crior o progresto. Com d

t judo intcrnacionø,l , døque-
/es gue querem ver ¿Non-

çor ,o nosso Þovo, vamos'con:eguir 
isso. ¡!1o¡ quando

essa ajudo chegar d nos¡o
terrq,, quefll teilt de oJ mO,.
nejar, sonzos nós. Todo¡ os
oþerários, camÞoneses e
trabalhadores em geral, Que
coda øm procure cømprir o
seu devef e conPen.lar, Þelo
menost o dinhe,i,ro que go.
nba n6 fiut do mês' e þNt-
duza o tnóx'i,mo, Arsim,
construi;'emo5 Bisrou e toda
0, no¡sg, terra, esÍimoda por
nós e pretrigiado þelo mun-
do. O po,îs gue os camoro-
dos do <<Møm.o Ð' jombot>
caniom: <<lv\'bai Europa, Gu,i,-
né.Blssau; m'bai Antérica,
Guiné-Bissau, i n'rriba nho
Af rica,; Gtàné-Bissou. - Pi-
guinino na -tamonho' mtu
grande no fonto>>. Fanza que
nos foi dodo pel'o PAIGC>.

ULTIMAS
NOTICIAS

PRArA (AFP) 
- O

pnoaseguirnento e o de-
senvolvimento das rela-
ções de cooperagão bila-
teral entre Cabo Verde
e Angola é objecto de
uma viagem a Luanda de
Pedro Pires, primeiro-
ministro de Cabo Verde.
Esta viagem [em por
objectivo aseietir, Irort'n l¡dsr, às c€rimóuias
comemorativae da furr-
dação do MPLA e o cle
efectuar uma vieita olli-
cial a Angola.

MADRID (AFP) 
- 

g¡¡¡.
tiago Carillo, Secretárir¡-
-Geral do Partido Comu-
nista Espanhol, denrrn
ciou- numa eonferência
de inpreosa clandesli-a
realizada em pleno Ma-
drid, ontem, o referendo
de 15 de l)ezembro como
um simples rito franquis-
ta. Ãnunciou em com-
pensaQão que o Partido
Comr nists, Iegal ou não,
apreeentaria caudidatos
às eleições legislativae da
Primavera em todae as
províncias de Espanha.

aRGEL (AFP) 
-trIouar.i Boumediene,

candidato único à elei-
ção preeidencial, que ae,

desenrolou ontem na Ar-
gélia, foi praticamenite
aprovad6 com r¡ma t&ra
do <<sin¿" em relaç,ão aos
votaùrtee com 59,82 por
cento, anr¡neiou o minis-.
tro argelino do Interior,
Moha'ned Benhmed Ab.
delghani.

" LUSAKA (TÂSS) --o
comise¡irio da OUA pnta
a Namíbia, Semr Melrrl
de, denuneiou ontem as
tentativae empreentlidae
na conferênbi¡ de Gene-
bra eobro o futuro da
Rodésia pelo ehefe dos
racistae rodesianos, Smi-
th, para gÐñrhar tempo c
rdorçar o seu regime
ilegal. Ã construgão ur.
gente de aerodrómoe mi,
litares nas fronteiras
eom os. países inde¡leu-
dentes afrieanos subli-
nhou Sean Mehrihe, eon-
tradizen as declaragões
de Sr¡ith sobre o seu
<desejo de chegar a urnâ
resolugão pacífica>.

vrET!$aME (ArP) -Iniciou-se ontem ù {utr-
to €ongresso do Partido
Comr nieta Vietnamita. d
õua realizagãg marcaró
uma muda\a decisiva
na política do novo Vie-
Elme, poie ele reúne pe-
la primeira yez os nepre-
sentantes de "r Vietna.
rne re'unificado, depois
de uma guerra de 30
al1(}8.

Gomlssao Eleitoral Naclonal
dinamlza os trabalhos

(Csntînu'açãa da, 1." pú9.") cente e Có, com o fim de
esclarecer ¿s ,populaçóes so.
bre 6 significade 'das elei.
ções.

Notíci,a,s de idêntica ,acti.
vidade, foram ,enviadas de
Cantchungo, de Tite, de
Bissorã e demals outras
pairtes do território nacio.
nal. Em Bissorã, após a for.
mação ,de comissöes de sec.
ções/ os ,delegados da Co.
mlssãc| Eleitoral Naciona,l
partirarn ontem para Brrufá,
Yador, Farol ,e Maqué. Ama.
nhã, deverão lazer os tra.
balhos em Encheia ,e Binar.

Em 'Bissau, a Comissão
reù,niu-ie, no plrincípio da
tarde de ontem, para deba-
ter assuntos tendentes a

rnelhor¿r- o¡ ffa.balhos de:. ' .olnamrzaçao Polt.tlca Para
as eleiçöes' tendo em conta
os resultados obti,dos até
este momento.

Comissários de ,Estado e
miliiantes. Os &abalhos ,de-

correm intensame,ntb srn to-
dos os pontos do país e,

particularmente, desde
quarta-feira, co,.n o regres.
so dcs delegados 'da 'Co.
missão às respectivas re-
giões.

O Comissário da Saúde e
Assuntos Sociais, camarada
João da Costa, ,delegardo 'da
Comissão Eleit'oral ,para â

região de Cac'heu, pres:diu
a um Sia,nde comício Lno sec-
tdr de .Bula, com a ,parti-
cipação de todo's os 'mora-
dores e respo;rsáveis lcc¿iis.
Foi non'read3. uma Comis.
são para o sectcr de Bula'.
que se deslocou de 7 a .l0"

do corrente às seccões de
Augusto Barros, João Lan-
d!¡n, Mato Dingal, São Vi.
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